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Se são mais,publiquem—lhes os no- de logica que parecem alheadas nos doGel-manos Pimpinellas. E' um descre- mes e estaremos vingados. bons tempos em que vivemos.dito completo.

E (: notavel, que sendo o unico cle-Mudal'Ml-Se ªs scenas, º parece
mento anarchista a colligação, e estaque nos achamos em pleno Líliput.
limitada a pequeno numero de indivi—Tudo reles, tudo pequeno, tudo micros-
duos da cidade, a mesma folha falle docopieo. Só não o é a orgia, que vae
districto d'Aveiro, que" coudemna osaugmentando, graças ao numerº pro—
actos attentatorios da liberdade legal,digioso dos devassosquc tolgam e ba-
praticados pelos discolosz, a quem otem palmas as proprias torpczas. São
[Ilustrado parece apoiar.elles os actores e o publico. E por isso

Mas é assim que se faz política nofestejam em familia 0 successº,attr1-
nosso paiz. As opposições fingem-sebuindo—se as honras do capitolio. O
cegas porque não querem ver. E d'estepeor é que estão a um passo da. rocha
modo contrariam a historia, obliteram'l'arpeia. lª) quando lhes chegar a vez
a logica, e atacam o senso commum.
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Bªum dos 1108808 correspondentes Os Rubens transformaram-se em. . .

em Pai-iz Dionisieur A. Lo-

rett;e.——Rua Caumartin, 61.
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GOVERNADOR CIVIL.—O QUE se; as-

cnnvs LONGE D'AQUi l—- A QUEM roca.

—Aos LlBERALõES.—DHSLLLUSÃO.—-

Tun anão.—Os LIBERALÓES.—Arun—

(JlAÇõES.—NOTICIARIO.——TRANSCRIP-

ção.—O ENGuANDEcnn-iu'ro DE Pon-

TL'GAL.—— ConmssÃo maratona.——

FISCALISAÇÃO ADUANEIRA INCLL'INDO

TABACOS.——CARTA DE LISBOA.—COM-

MUNICADOS, Asuma DE analisou.——

que essa casa não passa de um ni-

nho de abutres, e que o seu director

pertence a seita negra.

Não pódc deixar de ser.

Com este argumento chegaríamos

á. extraordinaria conclusão de averbar

de jesuítas o proprio monarcha, que

nenhuma culpa tem de lhe terem pos—

to 0 nome de Luiz e de ter encontrado

na sua augusta familia 0 appellido de

Gonzag. .

Mas não o duvidamos.

Um gabinete presidido por um es-

tadista, que votou a expulsão das irmãs

da caridade, ao lado de José Estevão;

dos por uma imponente manifestação de

sympathia e respeito, que o torpe desacato

dos arruaceiros provocou em favor do digno

magistrado administrativo.

Desta forma a allcgação desapparecc, e

cabo pela base; porque ao desacato succedcu
o desforço nobilissimo e honroso da opinião
publica que se manifestou pelo principio da

auctoridade & em favor do digno represen-

tante e depositario d'ella.

Supponhamos mesmo que ora verdadeira.

essa allegação; o desacato á auctoridadc, o
insulto dirigido á. anotei-idade no exercício

das suas ftmcções, justificava, sim, uma re—

presentação cm que se pedisse ao poder cen—
tra! toda a força para dominar o attentado,
para supplautar a arruaça dissolvcnto, para

  

  

 

  

  

  

      

  

 

   

  

    

     

   

    

            

  

 

Outro jornal—o do sr. de Burnay

—diz o seguinte:

PEDII)O.—-A.os sm.

assig'nantes em dívida

pedilnos a. úneza espe-

cial demandarem satis—

fazer a importancia de

seus debito—. E, favor

especial, que muito nos

penhor-aria."

Não é verdade.—— Não

tem sequer vislumbres de verdade a

noticia da ida do ex.'"º bispo conde a

  

(Continuar a testa do distrieto um func-
cionarío sobre cujos actos pozava uma syn—
dicancia não podia. ser! Guardemos por em-
quauto só para os ministros ossos privilegios,
com que conseguem manter-ss altºs no pc—
der, embora baixissimos no cºnceito geral.
Terão esses ministros secretos poderes que
os sustentem, e aos quaes faça arranjo tel—ºs
na cupula dªessa medonha desmoralização
que por ahi assenta, impunemente, os seus
arraiaes? Talvczf. . . Mas o que parece é que
essa protecção não vao até todºs os gºver-. .

_

' lidar o rinci io da auctoridade ra

» . Y — , . _ , .' .. nadºrc' ClVl' (no se atrevam a — -
. . ªºªªº P , P _ . : Pª

SECÇAO “Twº-ªmª - Lº“ “Gªmª? dº cxPW“ & "ºgl "13 dºs Sºllª U““ªª'" opiniãoª (, “ªê la ªme,,çar de min:? “233,2 *“- que tem a servd—olealmeute dOIS reac— obter com a maior rapidez. 0 energia o cas- Roma. S. ex.“ está, actualmente na sua

por F; A. Fernandes Robot-ro; O DE— ai d'clles, que nem sequer cncontrarao “pªria; das negºciatasl. _. Pºrtantº, º sr. TEM Mind cionarios como são Marianne de Car— tigo dos delinquentes. Aquella razão é, por- casa de Carregoza.

GREDADO, por Albano Braga.—Pin-

TB OFFIC[AL.—FOLHETIM, IVANHOÉ

ou o nncansso DO CRUZADO.—CAR-

pantheon que lhes recolha as cinzas

infamadas. tanto, coutraproduccnte; porque, quando fos—
se verdadeiro, o procedimento do poder con-
tral seria nunca consentir que o magistrado

Firmino Maia tinha de sair, tinha de deixar
o throno d'ondo counnandava as hºstes reac-
cionarias de Aveiro, com o arrocho n'uma

valho e Navarro, não desfazendo nos

0 Correio da Monti? publicou um

sentimentos hbertecidas dos srs. vís-

Dexnissâo. — O empregadosadio de uma folha dr oolligação. Diz
encarregado da estação telephonica do

+_— 
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GOVERNADOR Cll'lli

O sr. Manuel Firmino, governa-

dor civil substituto d'este districto,

sollicitou licensa para estar ausente do

DESREGRMEWO seu logar, e em consequencia _da reso-

' ' lução deste magistrado, deliberou 0

Uma pªrte dª 110583- Ílllpl'ºllsª PO- governo nomear governad-r civil effe—

litica parece disposta a abandonar & ctivo,que não havia ainda, constando—

sua missão evangelisadora, para se nos que para exercer este cargo fôra

preºcupªr com questões em (1110 OS convidado o nobre marquez da GPP].-

nossos homens publicos apparccem cº- ciosa,diguo pardo reino, e unidos ca-

mo simples particulares. A aprecxação valheiros mais grades e qualificados

pºr este lado das pessºªs que figuram d'csta circumscripção administram 'a.

na administração ou na politica, (: sem- Esta nomeação será bem recebida por

pre ingrata e prova ª ausencia df? no- todoodistricto, Eª o nobre marqucz da

ções que devem ser norma mVªflªfº] Graciosa'herdeiro de um dos melhores

para o escriptor que se presa. la da- nomes do nosso pau, e geralmente os-

qui a falsa orientação que se nºta em timado n'esta Cidade, onde conta ann-

quasi todos os assumptºs, como se pa— gos dedicados. . .

ra a imprensa não hºuvesse regra fixa. Ignoramos ainda se s. _cx." annuin

Em tempos que não 'de lºnge foi aos desejos do illustre ministro do rei-

um ministrodacorôa accusado por ter no, de quem «% lcalissimo amigo. Pre-

conferido uma venera a um cidadão, sumimos porém que só com grande

que lhe remunerara principescamente SªcriliCiU deixará dfª º lazer, Pºlª “10
a, concessão. Accusou-o um jornal que Conhecemos. llombí'ldade de caracter,

então existia, que elle o fizera por di- ? devoção Cívica, para na actual con—

nheiro, marcando a cifra estipulada _]unctura abandonar os commodos da

entre as altas partes contractantes. E Vldaparticular, que sempre lhe ÍU'l

quando esse homem baixou ao tumulo, querida. pari) desempenhar as impor-

o proprio analisador veio expontanea- tantes ÍjlllOÇOUS que ao governo apron—

mente declarar, que ao apresentar o ve confiar—lhe.

libello didamatorío' o fizera convicto ll ,,Wi Y“

de que o ministro estava innocente, ºu ªº “COME Lªi—"ª' Ol '

embora alguem seu conhecido tivesse Em 'e os ,,, ,,“), «.lostcnipcros que a

recebido á sombra d'clle grossa "lª' imprensaopposiczonxsta—a falta. d'ou-
quia. Tardia homenagem 91933431 ª,“ tro alimento—está escrevendo, encon-
n'reªpõnªªvv'ºla Pl'ºVªW-lº º mªº Ll“L “ªº da Se'dcnomina [toco/ngm do oficina/*o,

malquerenças partidarias valem “fªlª mas que já º não é, porque os homens
que os dogmas da verdadeeda justiça, que illustraram aquelle jornal e (“le

Fez-se isto quando a regeneração conmosco alfrontaram os'maíorcs peri—

era poder. Já veem que não vae mul— gos na deteza dos princípios hberaes,

to longe a epoca, e que os editos pu- já não são deste mundo. Desaparece-

blicados em quasi todas as folhas da ram ji, e se ca voltassem c Vlssetu o

opposição não abalaram a posição do que ali se tem escripto sobre a chama-

Jupiter tonante, que se manteve 'nas da questão dAvelrg , , de novo e de

alturas até que as condições constItU— eiwergonhados, desde logo ao agaza-

cionaes determinaram a quéda de to- lho da europa voltariam: .

dº o gabinete. No seu ultimo n.º dm 0 alludido

Desde que se usam tacs meios com jornal o seguinte:

homens superiormente collocados, não , , , , , , , . . , . . . . .

é muito que se adopte O systenm dil- . . . «Em Aveiro travou-sc uma penlencia

diffamaçâo com OS que as cil'plllllstztt: seri-.; cuireu ltblíirlss Opijãfnªtliiªªj (É?

',.“ c, '- ] em lana in erior. .“ !Pªmº'lfª'ª' “as"? ' ªªª ' ' ª ' ª _*f

fidªacflii: (;]);liSiçõespé sempre] a mes— fºi "filªlllãº'ª'f'_íº_*if (ll—“Íllf' “fªtigª,
. , (lili, na) '. sentir-sin): estaaan Prx)nl&._)l s,

mª” E º peor é que ninguem vºª tu“?— que tanto so dizem liboranssnnos, como anu—

cª nº Prºpriº ºlhº, diVlªªuªlº tºdª“? gos do gºverna lor civil, o di. moema pon-

0 arguciro que paira nos Olhos do VI— dencia resultaram desordens, vrolcnczas, e
sinho. attontados cºntã'ziiilllibprd:tdc : segurança

Agora empregam—se Os mesmos íud1v1dual, quo (, m ou e ja nevar.»

processos. Quando no campo da dis—

cussã-o reflectida não podem assentar

argumentos convincentes, architectu-

sc a calumnia mais dcsearoavel, para

com ella desalojar o adversario. Não

se pódcm combater de frente,. e por

isso se ladciam as questões mais gra-

ves. Os orates arvoram-sc em homens

d'cstado. Falsifica-se a historia para

se tirarem conclusões que a logica re-

pelle, e os sectarios da injuria, os he-

roes da policia correccional, com os

dedos ainda sujos da diffamação de

caracteres cuja inconcussa honradez

os apavora, vão, depois do feito igno—

bil, dar graças aos deuses, festejando

as proprias infamias como feitos di—

gnos de apotheoze.

Tudo isto revela a perversão dos

costumes e sºbre tudo a má. educação

de indivíduos que estão arrastando

pessoas e cousas para o abysmo em

que elles rolam impenitentes. Corru-

ptos até a medula, cogitam só nos fins

sem se preocuparem dos meios. E' o

jesuítismo em acção. Tavolageiros sem

consciencia, fazem jogo só para ga-

nhar. Batoteiam com o iicto de eutrn-

jar os outros. São os mistificadores

sujos, que emporcalham tudo em que

tocam. Frequentam as tavernas, e com

as phisionomias tralístornadas pela or-

gia, exhibem-se depois como fanfar-

rões ao serviço das peores' causas.

|E todavia, dizem-se dictadores,

presumem de espertos, tornam—se in-

solentes a força de ser tolerados, e

quando amanhece—para elles 0 dias irce,

apertam as mãos na cabeça, e apre-

sentam-se como victimas das suas con—

vicções, elles que nunca as tiveram,

pºr que sacrificam sempre no altar das

Cºnveniencias, dos odios e. . . da or-

gia. Fóra d'ahi não ha pilhal—os. Igno—

rantes e maus, visam apenas a locu-

pletar-se com a cousa publica, e quan-

to a serviços. . . a sua folha e tão min-

goada, que ninguem pôde testifical-os.

Só elles os allegam para verem se ob-

teem maior pitança.

Ja se vê que o jornalismº de hoje

vale tanto ou menos que o de ha 30

nunca. Nem sequer tem o merito da

ºriginalidade. Copiam, e copiam mal.

TA DE LISBOA.

___anl_u__
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Já. alguem viu maior inversão da

verdade? Quem será aqui otal partido

liberal a que a [fet-Mm; 70 se refere? Os

nossos patrícios conhecem-o: teem no

ticia d'ellc?

E o rcaccionario '?

Este comnmnzla-o o sr. Manuel Fir-

mino, que em 46 annos de luctas pela

liberdade, tem dado as provas "mis

col/apletas da sua ace/'são aos princi-

pios, pelos quaes sempre combateu!

E escreve—se isto n'um paiz onde

todos nos conhecemos !

Reaccionaríos em Aveiro—reaccio-

nario o hºmem que ainda ha pouco a

chamada r 'acçâ-o accusºu de ter des-

truido um convento para fundar um

quartel militar! . .

Apreciam-se assrm os serviços do

homem mais liberal e mais tolerante

que a geração a que pertence produziu.

Partido liberal em Aveiro, aquelle

em que não está. nem pode estar Ma—

nuel Firmino! Partido reacczÍOnario em

Aveirº, e commaudado pelo governa—

dor civil!

Como tudo isto anda invertido, oo-

mo a paixão cega as mais lucidas in-

telligencias ! .

Os homens que aqui nasceram, os

filhos do districto, e o paiz que nos co—

nhece, rir-se—hão do que veem escripto,

lamentando a cegueira a que as paixões

arrastam. Nós. . . compadcccndo-nos

da enfermidade a que isto chegou, te-

mos para os accomettidos d'ella apenas

a nausea que causam a presença das

ulceras mais asqucrosas—por que é

realmente asqueroso o que, sobre as

cousas dlAveiro, escrevem os jornacs

da opposição.

Partido liberal em Aveiro em oppo-

sição ao partido roacc-irmario que o go—

vernador civíl'commanda! Ja alguem

viu inversão (Perdem mais completa—

calumnia mais torpe?

Mas quem 6 aqui o tal partido líbe—

ral, que o governador civil combate?

São o medico largamente estipen—

diado que não cura., o professor igno-

rante e devassa que não ensina nem

pelo exemplo nem pela sciencia; serão

os barbeiros da praça, os Lucindas, e

os Valongueiros & Companhia?! l

   

       

    
   

         

   

   

   

    

  

  

    

    

   

   

  

    

  

  

 

  

   

    

    

   

  

   

 

    

    

 

   

  

   

  

 

   

       

  

 

  

     

   

  

   

   

  

 

    

   

  

    
  

 

    

   

 

  

 

  

  

elle:das mãos e os bonitinhos na outra, de costas ,
,

«Entretanto aconselhamos os thberaesn

voltalas para o pedestal da estatua de Jºsé
Estevam, que pretendia impedir que ali fos-
se montada, o de braços abertos para as
irmãs de caridade, que jurava pelas suas

barbas proteger e conservar até zi consum—
mação dos seculos !»

19 que se veem por ahi caras patihulares,
que andam ao serviço do governador civil

para nos provocar o compromettor. São os
processos de Ovar completamente em acção.»

Tem razão esta gente. Que o diga

o nosso amigo Francisco deMagalhães,

que sem provocar ninguem, retirou da

egrcja, no dia 15) á noite, com a cabe-

ça ensanguentada. Que o digamos que

teem sido assobiados pela matulla, que

faz dos arcos da praça dita do Com—

mercio º seu quartel gene 'al. Com vis—

ta aquelle antro ao sr. commissario de

polícia, a fim de ser beneficiado, para

que nao se diga que Aveiro e paiz

conquistado. '

A colligação anda feroz, provoca-

dora, fictando os adversarios de um

modo a exigir correctivo. Principal—

mente de tarde, aquellos rostos verme—

lhos, avinhados,ostentam o arreganho

de Ferrabraz, persuadidos que mettem

medo aos outros.

E são estes os homens que se di-

zem—liberaes ! . . E fullam dos pro-

cessos d,()vur, os genuinos represen-

tantes da campanha dos rijõesl Não,

«me se os deixassem, elles mostrariam

até onde chega o seu amor a liberda-

de. Mais intolerantes que o conde de

Basto, maxilar-iara espancar todo o

mundo, uma vez q no d'ahi lhes advies-

se satisfação as suas paixões odientas.

E por fim lia caras. . . patibula—
rio: na (Hrlnrln nin-d ni-nvnnor u nnnprn 'n

instinctos perversos eram annunclat ºs

dias antes de porem em execução os

seus planos libertícidas! E teem a eo-

ragem de fallar em principios, estes

Iscariotes do regimcn parlamentar!
_ºª——*_—_.

OS LIBÉMLGES

E' do Correio da Noiteo seguinte artigo :

N'outro tempo, quando as opposi—

sões, queimado o ultimo cartucho e es-

gotado o vocabulario dos improperios,

queriam acabar com o governo, vibran-

do-lhe o golpe de misericordia, cha-

mavam—lhe iberico.

Ser íbcrico ou carregar com :: al-

cunha de iberico era a mais degradan-

te qualidade que podia malquistar um

governo com a opinião do paiz ou com

o preconceito dos patriotas, que dei-

tavam os foguetes no primeiro de de-

zembro e se desbarretavam até ao chão

perante a memoria de João Pinto Ri—

beiro.

Ainda em 1869 esse chavão ora-

torio produzia mirificos effeitos na ca-

mara dos pares, quando um tribuno

da força de Rebello da Silva atacava

o ministro que escrevera em horas de

rcponsado descuido o prologo da me-

moria de Scnibaldo dc Miis. O phan-

tasma do ibcrismo pairava na politica

de Portugal cºmo um pcsadcllo, e um

governo suspeito d'essa pecha, ou de-

signado como tal, era um governo por—

didº.

Mas correram os tempos, 0 expe—

diente gastou-se á força de repetir—se,

e º velho chavão enferrujou c desacre—

ditou—se, desde que todos reconhece-

ram quc nunca em Portugal houvera

governos ibericos.

Foi ent-ão necessario inventar ou-

tra coisa terrivel para substituir essa

outra coisa ridicula. _Veiu o phantas-

um da seita «negra. Os governos passa—

ram de ibericos a reaccionarios.

Ja não attentam contra a indepen—

dencia da patria nem contra a inte-

gridade do solo portuguez; tramam na

sombra contra ºs principios funda—

mentaes do progresso humano e ar-

mam ciladas a liberdade. O jesuítismo

campeia por toda a parte, os coios, co-

me se diz em linguagem republicana,

alastram—se por toda a parte, e o go-

verno já se nãº limita a fechar os olhos

e a cruzar os braços; protege descara—

damente esses coios, deixa amortalhar

a obra de Pombal na roupeta negra

de Loyola, e assiste impassível aos fu-

neraes da liberdade !

O escandalo é tão clamoroso que

até para as bandas de Aveiro um sa-

cerdote exemplar se lembrou de esta-

belecer uma casa de educação, desi-

gnando-a—Collcgio do S. Luiz Gonza-

ga. (1) Se o collegio se chamasse de

S. Boaventura ou de S. Pancracio, não

perigavam as instituições, nem gemiam

os prelos, nem havia seita negra; mas

alliar o nome de um santo que foi je—

snita a uma casa de instrucçâo dirigi—

da por um padre, éannunciar ao mun-

— (1) Este collegio, de que fallámos n'um

dos numeros anteriores, com merecido elogio,

é de Braga, e não de Aveiro.

(Nota da redacção).

Este falla de syndicancias! Que

syndicanciu é essa a que se refere ?

Onde esta ella ? Syndieancia de que e

porque ? !

Andam na lua estes pataratas in—

decentes para quem o maior castigo é
o desprezo geral que merecem e que

daqui muito positivamente—muito for-

malmente lhes votamos.

——_*___

A Ol'Ell TOCA

Falta redondamente a verdade o
ignobil foliculario do Seculo.

O sr. ministro do reino não exone-

rou o governador civil substituto d'A—

vciro, porque lhe falta motivo para

isso. Concede-lhe a licença que instan-
temcnte lhe pode, e procura preencher

a sua falta com um cavalheiro digno,

sendo por isso que se dirigiu ao sr.
marquez da Gracíoza, em quem decerto

abundam as ("lllillliltltleà' que recommen—
dam para o bom e fiel desempenho de

tão importante cargo.

O governador civil substituto d'estc
districto não foi pois exonerado nem é.

de crer que o seja. Pois que motivo ha

para isso? Apenas porque o facto seria

agralnvel a meia duzia de homens avi—

nhztflos d'envolta coin equal nnrcãn (ln
ínmngosjurados da srtuaçao—em cujo

numero abunda o fu nccionalismo local,

que o. superior e muito circopcional to-

lerancia dos amigos do governo ahi

conserva, prol/mia e aocrescenta?

Não pffle ser, nem ha de ser.

Faltou pois a verdade, como.- sem—

pre que falla e escreve, o ignobil foli—

culario do Seculo.

Para este sugeito, que nãº poupa

nem Deus, nem o Rei, nem nenhum

homem de bem d'este paiz; para 0 ea-

lumníador convicto, para o insultador

permanente de tudo o que ha de nobre

e digno n'este paiz—para cllc e para

todos os que o tem acompanhado na

ignobil crnzztda contra nós, ternos ape-

nas um sentimento—o do mais com-

pleto dCSprczo.

Fique-o assim sabendo—elle e to-

dos os que chafurdam no mesmo charco.
___+,__ __-

.lOS LIBERALOES

insistem alguns jornacs que se di-

zem democraticos em nos chamar reac-

cioncirios, c em afiirmar que a lncta

travada na eleição da misericordia foi

entre libc nos e ultramontanos.

Apraz—lhes dar esta côr sympathi-

ca, mas falsa, zi bandeira que meia

duzia de farrou pilhas hastcou ahi con-

tra todos os homens de bem. que não

formam da liberdade a triste ideia da

íntolerancia feroz c da licença desbra—

gada. ,

Nãº é porém com epíthctos gra-

tuitos c afiirmações calumniosas que

se definem os partidos ou se caracte—

risam as pessoas.

As tradicções econvicções liberaes

de todos os cavalheiros que compõem

a actual mesa da Misericordia, e de

todos os que luctaram perante a urna

pela sua reeleição, sãº bem conhecidas

de todos, e bem superiores a toda a

suspeita de ultramontanismo ou de

reacção.

Mas. para se vêr ainda melhor a

sem razão com que se dá. aquella lu-

cta, meramente politica, um caracter

religioso que não tinha nem teve, bas—-

ta citar um facto eloquentissimo. No

numero dos irmãos da Santa Casa da

Misericordia, havia 10 sacerdotes: pois

só dois exerceram o scudircito de suf-

fragio, e os oito restantes, abstiveram—

se de votar! Ahi tem os líberalões &

influencia que o partido clerical eXer-

ceu na eleição.

_+__

DESlLLbSlO

Enganou—se o Diario [Ilustrado,ou

enganaram-no, o que" vem a dar na

mesma. Foi a ºpposição quem annul-

1011 o resultado eleitoral do dia 19, ao

ver que ºs nossos amigos tinham já

167 votos e ella apenas 165, e que as

4 listas que estavam por escrutinar

nos pertenciam. Isto consta da escri—

pturaçao feita por a meza, exactamen-

te pelo inlividuo que ali representava

a colligação. Quel-o mais claro o con-

temporaneo ?

Ora como de falsas premissas não

podem tirar—se conclusões verdadeiras,

aplique o [ilustrado ao caso as regras

d'Avciro a maxima prmloncia. Desde o dia

conde de S. Januario, Barros Gomes

e Francisco Beirão; um gabinete que

representa no poder as tradições do

que sempre foi,

como é sabido, o mais devotado parti-

dario da reacção, o que havia de elle

ser agora se não o protector dos jesuí-

tas, visto que os fados da rhetorica

politica já não cºnsentem que elle seja

partido setembrista,

accusado “de ibcrico?

E tão jesuíta elle é, este negrcga—

do governo, que o proprio sr. José Ln-

ciano se abalançou a expedir em 12

de novembro de 1880 uma circular

aºs governadores civis, ordenando-lhes

que procedesscm as mais escrupulosas

averiguações, que informassem com

urgencia sobre quaesquer factos refe—

rentes a tentativa de fundação de ins-

titutºs jcsuiticos c adoptassem desde

logo, no caso de se reconhecer a sua

existencia, promptas e energicas pro—

videncias, afim de se dar inteiro cum-

primentº as leis que mandaram fechar

esses institutos.

Se quem assim procede é o prote-

ctor da seita negra, que nome se ha-

de dar aos ministros regencradores,

que não quizcram saber dªaquella por—

taria, e tendo subido ao poder quatro

mezes depois da sua publicação, dei-

xaram cair sobre elle cinco annos bom

contadºs, para só se lembrarem agora

de um perigo, que, a existir, se deve

ao seu desleixo ou a. sua cumplicidade?

Reaccionarios? Não : lz'bemlões.

-—ª———.——_
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ELEIÇÃO DA MESA DA msnatcºnnm

En AVEIRO

Afinal apurou-se, até por exame judicial,
que quem vencia & eleição eram ºs progres-
sistas, que por tanto não tinham interesse

em que houvesse illegalida'los e desordem, e
que por isso mesmo foram os cºntrarias que
«lançaram listas na urna quando se estava a

concluir a extração, e provocaram desordem
quando reconheceram que a eleição lhes se—
ria cºntraria.-

E todavia são elles que andam accusan-
do os progressistas de terem provocado des-

ordem, de terem praticado illegalidazlos e

crimes, de emfim serem os causadores do tu—
multo que iuutilisou a eleição.

E não contentes com isso, lançam as cul—

pas as anetorídades, e n'uma reunião, que

nada teve de numerosa, nomearam uma com—

missão, (ou esta se apresentou como noznca-

da pelos adversariºs dos progressistas,) que

foi pedir em sr. ministro do reino a demissão

do governador civil.

Chama—se a isto fazer o mal e a cara-

munha.

Mas, francamente, pedir a demissão de
um gºvernador civil porque uma eleiçãº, em
que ello nãº interveio, dcsaudou om tumulto

exactamente porque o; peticionarios º fize-

ram ou causaram, parece—nos um contra sensº

que só a sanha política pode explicar.

Do Districto de lv't'zezt:

Acox'rncninxros DE Avsmo

A jacobinagem de Aveiro, de mãos da-

das com os regeneradorcs o constituintes,

procura imputar ao govurnaçlor civil d'aqnel
lo districto c indirectamente ao illustro pro-
sidcnte do conselho a rospousabilidalo dos

actos de solvagcria praticados por occasião
da eleição da mesa da Misericordia.

Uomprchmdc-sc o desculpa—se. Ao réu
não pólo coarctar-se o direito de defesa, e

nem mesmo se lhe exige juramento para que

elle possa mentir !; vontade.

O poor é que os factos fallam mais alto
e as provas são todas contra aquellos que,

dizendo-se campeões da liberdadee cstrcuuos
defensores da memoria de José Estevão, não
hesitam em roubar uma eleição zi mão ar-
mada, calçandº aos pés a mais sagrada e
valiosa prerogativa da Carta—o direito do
voto.

Do Jornal do Povo :

Govsaxsnon CIVIL no msrmcro

O facciosismo partídario das opposições

colligadas em Aveiro pretende ºbter & exo-

neração do digno, zeloso e integro governa-

dor civil do districto.

Desde que se procura descºrtinar ºs fun—

damentos, em que se basca esta estulta pre—

tensão, depara. o observador com o [accio-

sismo torpe da colligação, com a vontade

caprichosa e com os interesses indivíduaes
d'esta facção como unica rasão de ser de so-

melhanto facto se os planos e as paixões
excitadas d'essa companhia de exploração
partidaria podcss-m converter-se em rea-

lidade.

Que actos praticou o íntegro () zeloso

magistrado superior do districto, que abu—

sos ou illegalidades commotteu, de que crí-

mes é reu, para scr submettido zi. pena do

garrote em holocausto ao escumalha das

paixões da facção, aos interesses illogitimos

da colligação, que pretendo avançar atro-

pellando a illegalidaie e depende as auctº—

ridades, que podem ser obstaculo as suas

torpes demasias?

Allega—sc que o governador civil fôra

apnpado no momento em que appareceu,

solicito, zeloso no desempenhº austero do

seu dever, no local do tumulto. Parece, po-

rém, averiguado que o insulto á, auctorida-

de fôra counnettido por gente assalariado

da colligação; mas a voz dos arruaceiros, os

apupos avinhados dos disoolos foras; abafa-

  

  

 

  

 

  

  

    
  

 

   

  

  

  

  

   

  

    

               

   

 

  

      

  

 

   

   

   

    

    

         

   

  

 

    

   

            

  

  

  

     

  

 

   
  

 

Castello da barra desta cidade foi de-

mittilo, em rasâo de ter algumas ve-

zes abandonado o serviço da estação e

retirado até da localidade, sem ancio-

rísação superior.

Caixa economica.

portugaeza. — O movimento

d'esta caixa, na succursal d'este dis-

tricto, no mez de setembro findo, foi o

seguinte :

Saldo d'agosto.. . . . . . . . 36:2155335

fosso sacrificado ao tumultuar dos arruacei-
ros, quo a auctoridade não ficasse no futuro
sujeita às mntingencias dos insultos da ca-
nalha, que daria, em meia duzia de insultos

ao magistrado, insultos que a lei pune, a
ordem de despejo ao principio da auctorida-
de. Transigir com a desordem e implantar

a anarchia como systems de governo, é
substituil-a ao principio da au'ctoridado, a
condição da ordem.

A liberdade e segurança dos cidadãos
durante o acto eleitoral fºram mantidas, e

tanto é isto verdade que até ao final do cs-

  

     

  

           

   

    

   

    

   

  

    

  

   

 

crutínio não hºuve incidente algum. Quan- Depºsitºs em setembro, , 4:8803000dº, no fim do escrutínio, se levantºu o tu-
__muito o governador civil compareceu lººº

_ ..para i-ostabclccer a ordem, a qual effectivii- .
4.1'09'5ã'5330mente foi lºgo restabelecida pelo esforço da Sªhldªs em setembrº- - ' 235685040auctoridadc, representada. pelo digno magis—

trado, coadjuvado pela força armada.

Nos actos do governador civil ha louvo—
res a tecer-lho, e não ha censura alguma
que possa, com razão, sor-lhe dirigida.

 

Saldo“ . . . . . . 38:5265795

DIolestia. — Tem fallecido
ultimamente n'esta cidade muitas cre-
anças, victimas de varias enfermida-

des, mas sem caracter epidemico. Pa-
rece qucéa coqueluche a molestia que
as Victima.

Roubo em Espinho.

—Chegou a esta cidade o gatuno Luiz
Antonio, 0 Algarvio, auctor do roubo
praticado ultimamente em Espinho ao

sr. dr. Meirelles Garrido, de Coimbra.

A policia civil d'este districto ali es-
ta belecida, foi a que descobriu o ladrão,

e partiu para o Porto para o prender,

succedendoapolicia d'ali jáo ter filado.

Tempo.—Melhoraram muito

as condições do tempo. As chuvas cuja
falta estava prejudicando muito a by—
giene e a agricultura, vieram em fim

e foram ellas um grande bem social.gugu—uv“ v... . .. u: vvnnnvnucu uu ulllo

Do Feirense:

AINDA A ELEIÇÃO DA MISERICÓRDIA

D”Avnmo

E' já assuunpto conhecido em todo o dis'
tricto a eleição da meza da Santa Casa da

Misericordia dblvoiro, não porque () distri«
etc com isso interesse alguma coisa, mas
porque se encaminharam as coisas para um

ponto, que a curiosidale começou a appare-

cor em todos.

Realmente nunca imaginamos que a im-
prensa sc deixasse arrastar por pãixões po—
liticas a ponto tal, de deturpar a verdade
dos factos, e d'uma eleição da meza da San-
ta Casa, fazer uma eleição politica, invol—
vendo n'clla tºdos os individuºs que pela
sua posição social teem mais ou menos in-
terferencia na politica.

nador “civil, que em nada interveio na elei-
ção, e tanto que os proprios empregados do
Governo civil, se não todos, pelo menos al-
guns, votaram na lista da opposíção.

Cremos que nenhum dos leitores ignora
que a meza da Santa Casa era, e é ainda,
composta de individuos progressiãtas, porque
estando a servir interinamente, haviam sido

escolhidos homens que merecossem confiança
a quem os'nomeou. A opposiçãlo á. meza era

por sua voz rcgeneradora, e d'ahi o cunho
político que quizeram dar a eleição.

Já no nosso ultimo numero exposemos os
factos, tal qual se passaram, e o leitor por
aquella nossa exposição, avaliou por certo o
procedimento torpe e ígnobil da opposição,

logº que se viu derrotala; porêm parece-nos
dc conveniencia esclarecer mais um pouco
este assumpto, para que fique bem averi—

guado de que lado está, a verdade; isto para

desfazer quaosquer impressões que podesse

fazer a leitura d'uns artigos do Correio de

Aveiro que foram transcriptos por alguns

jornacs.

Entre os papeis encontrados ainda sobre

a mcza eleitoral quando se procedeu ao exa-

me de corpo de delicto pelo poder judicial
na cgreja da Misericordia, appareccram as

notas de escrutínio cscriptas pelo secretario

da moza João Gonçalves Gamollas, membro

da opposiçiío, e d'ellas consta expressamen—

te o seguinte resultado apurado até ao mo-

mento do tumulto:

! Haviam entrado na urna 337 listas, e

estavam apuradºs 165 votos da lista da op-
posiçfio, 167 da lista progressista, e uma

lista em branco. ,

Faltava escrutinar 4 listas.

De quem seriam estas listas? Ninguem

() pode saber, porque estavam ainda por os-

crutinar. Mas quem tinha n'estas alturas do

escrutínio maiores provabilida'lcs de vencer?
Us progressistas, que já, então tinham dois

votºs de maioria, ou a opposiçiio colliguda,
a que faltavam ainda 4 votos para poder

vencer por um? Quem podia com mais ra-

são esperar & victoria? A quem convinha

invalidar a eleição? Rispou-lem por nós os

algarismos _essriptos pelo proprio punho do

secretario (iamillas: evidentemente á. oppo-

siçf'io colligada.

Era ella que estava n'cssa occasião em

minoria; era olla que já. antes publicamente

confessam que perdura; era ella, cujo chefe

desanimado e corrido, havia fugido já da

assembleia para a sua casa dªEixo; era ella

que em maSsa apertava sobre a meza o so-

bre o presidente, trocando entre si olhares
de intelligeucia e palavras d'ordem para. º

assalto; era ella, cujºs galopins vieram pou-

cos momentos autos ao alto da escadaria da

cgrcja chamar ºs seus parciaes que estavam

no largo; ora ella, que publicamente propa—

lava que, se perdesse, iria tudo a pau e ha-

veria mºrtes.

Ora, como já. dissemos no nosso munero

passado, para a urna foram arremessados

muitas listas, no acto em quo se estabeleceu

a desordem e a confusão, e quem seria que

para ali atirou essas listas? Os progressis—

tas, cuja victºria já estava segura?

Pºr certo que não, e a voz publica apon-

ta º sr. engenheiro Regalo. como o auctor

d'essa gentileza.

Do que azalba do ler-se, que é a copia

da verdade, deprehcnde-sg o desespero da

opposiçfio, nºs autos selvagens por ella pra-

ticados, ainda no cynismo com que vem af—

firmar nos seus jornaes uma victoria apenas

sonhada alguns dias antes, e nas alusões

que faz ao venci-ando caracter do sr. Go-

vernador civil, a quem todos respeitaram e

respeitam.

Mas se o que nós ahi deixamos escripto

não servir para. fazer prova, os tribunaes

que já. tomaram cºnta da questão, hilo-de

derramar luz sobre o caso, e a seu tempo

nós aqui publicarêtnos o seu disidemtum, e

os leitores melhor apreciarão a verdade dos-

pida de paixão política com que costumamos

apreciar todos os MPM.

Foz—lhe termo a chuva torrencial que

tem cabido, e que encheu as salinas de

agua doce. Na vespera tinham já. sido

alagadas grande quantidade d'ellas, e
ainda que a mão de Deus não viesse
inutilisar por este anno a colheita, a
maldade dos homens tel-o—ia consegui-

do, porque os alagamentos teriam con—

tinuado seguidamente. *

Em geral a quantidade de sal eo—

lhido não é inferior a do anno anterior

e ha por isso o necessario para satisfa-

zer ás necessidades da eXpertação e dº

consumo local. O preço é ainda de

205000 reis o antigo barco ou a me-
dida de 15:000 litros.

Trabalho no mar.—O
tempo fez bravo o mar e não tem por

isso havido trabalho de pesca. E faz

isso falta por muitas razões, mas prin—

cipalmente porque não ha sardinha no

mercado—sardinha que é a alimenta-

ção geral das classes pobres.

Chuva e trovoada.—

No domingo cahiu uma chuva miuda

e impertinente, que se tornou mais eo—

piosa na segunda-feira, em todo o dia

e noite, e na manhã de terça—feira até

tempestuosa, e acompanhada de ri-

bombos de trovões grandes, mas lon—

ginquos.

Chronica. das praias.

—,-Torrcira l.-—Acham-se aqui a ba-

nhos muitas familias, e mais estariam

se a praia ºfferecesse mais commodi-

dades. Assim a grande ESpinhº, e o

Furadouro fazem—lhe uma concorren-

cia notavel, e por isso a quem compe-

tir lembramos a conveniencia de olhar

com attenção para as necessidades dºes—

ta costa, e tratar de as satisfazer.

O club torreirense—antigo palhei—

râ'o —funcciona regularmente, sob a

presidencia do sr. dr. Francisco de.

Miranda. As reuniões tem estado ani-

madas e concorridas, tanto de cava—-

lheiros como de damas.

Grave. -—-Na Barca d'Alva fo-

ram detidos o hespanhol Domingºs

Fernandes e uma menina de 10 annos

por nome Maria Ignez. Interrogada &

crcança, diz ter estado em casa do pro-

fessor Dias, em S. Jcão da Fºz do

Douro, não conhecendo o homem que

a traz em sua companhia. Domingos

Fernandes dirigia-se & Hespanha. A's

interrogações que lhe são dirigidas,

reSponde de modo que não satisfaz, e

apenas mostra grande empenho em que

se não participe a sua prisão á. policia

do Porto, chegando a oferecer dinhei-

ro no intuito de subornar as auctori-

dades. Procede-se a averiguações.

Noticias de Bragan-

ca.—Em 1.—-Houve aqui hoje grau-

de demonstração de regosijo pela. inau-

guração da escola de desenho indus-

trial. Estão subindo ao ar muitos fo—

guetos e uma banda de musica toca em

frente do edificio escolar, que se acha

elegantemente embandeirado. A con-

correncia de povo é grande. Houve vi-

vas a S. M. el-rei e ao sr. ministro das

obras publicas, sendo fervorosamente

correspondidos. O numero de matricu-

lªdw. 6. dº “tãº:



Transcripçâo.— São da a presenciar o miseravel atraso em que
Soberania de 30 as seguintes noticias: temos os processos eulturaes cartes

Partiram hoje para o Porto, as agricolas, consequencia unica de per—
ex.???«àt—ºª D. Maria Margarida d*01i- duravel desleixo do governo que pa—
veira Pinto, 1), Roza da Silva Pinto, rece bem longe de reconhecer na nos—

()"nossorbom amigo () Sl'..JlliiO Portel- ,Sft agricultura O elemento primordial

la, engenheiro civil e sua esposa a

ex?” sr..“ D. carolina Barboza e a ex.”

sr.“ D.Maria Torres. '

- .—— Chegaram hontem a esta villa,

die—regresso" da praia de Espinho os

ligam.z-ámigos os srs. dr. Joaquim de

,Meilo eLuizde Mello com suas cx.“

familias.

.— Consta que o sr. bispo de Coim-

bra parte para Roma em outubro, logo

em seguida á abertura do seminario.

— Tem sido geral o sentimento

pela morte da ex."ul sr.ª D. Camilla.

Machado, a mallograda e santa esposa

do;-nosso amigo da Vicente Ferreira

dos Santos. De toda a parte tem o nos—

so amigo recebido as mais claras ma-

nifestações de respeito pela memoria

da fallecida e de affecto e sympathia

pela sua grande dôr. Os funeraes na

cidade do Porto foram pomposos. Con—

correram numerosas pessoas das mais

qualificadas da cidade. A familia e os

amigos da. familia deposeram corôas

no athaude da illustre senhora. Se po-

desse haver consolação para um pro-

fundo soffrímento, o coração do sr. dr.

Vicente Ferreira dos Santos devia cs—

tar consolado pelas desinteressadas e

espontaneas provas de edtima que tem

recebido n'estes crucis dias de prova—

ção e de dôr— '

Na proxima quinta-feira pelas 8

112 horas da manhã., celebram-se mis-

sas na egreja parochial d'esta villa

por alma da cir..um sr.' D. Camilla Ma-

chado. Decerto serão muito concorri-

dos estes actos religiosos, para que

não ha convites, mas a que assistirão

todas as peSSoas que quizerem prestar

esta piedosa homenagem tão justa e

tão merecidora.

—-— Aquellc desgraçado, que, ao

anoitecer de segunda-feira, cahio, ful—

minado por uma apoplexia, no pavi-

mento da ponte d7Agueda, deixou mu-

lher e quatro filhos. A pobre mulher

soffreu tamanha cominação com aquel-

le triste acontecimento que acaba de

endoidecer. Nunca vem só uma dos-

graça.

- —— Recebemos e publicaremos no

proximo numero uma carta do nosso

amigo Benjamim de Pinho Camossa,

com respeito a uns falsos boatos que

se teem espalhado sobre o certamen

musical da Mourisca e as combinações

que posteriormente se tentaram fazer

entre & phylarmonica d'Albergaria e

a deste. villa. '

-- Realisou—se hontem na povoa-

ção de Paredes grande festa em honra

da Senhora d'Ajuda. Houve fogos ar-

tificiaes, entremez, musica e arraial.

O que é costumado fazer—se nas festas

das aldeias.

—— Um astronomo allemão presa—

gia para hoje ou amanhã grande tem-

pestade na peninsula. Desejamos qu-

não chegue até nós.

— No dia 25 do corrente passa—

vam em Aguada de Baixo dois desce,

nhecidos, vagabundos das estradass

d'estas creaturas que enxameium nor

povoados e que ninguem conhece. El-

les entraram em casa de um lavradoe

do logar e levaram-lhe um gabâo, e

dois chapeus de sol, arrombando—lhe

“uma janella. Foram presos e recolhi-

dos a cadeia do Sai—dão. Os dois cha-

mam-se Antonio José, natural de Be-

dziido, comarca de Estarreja, e José

Augusto, exposto, do Porto.

-— Ainda continuam as vindimas

n'cste concelho. A producção continua

a ser extraordinaria. Agora, alguns

lavradores, não tendo pipas e toneis,

nem podendo facilmente adquiril-os,

mandam forrar de folha de flandres

os caixões de madeira, que nos outros

annos serviam para receber o milho, e

deitam-lhe dentro vinho.

—- Um proprietario dos Pardieiros,

concelho de Carregal, foi no dia 18 do

corrente entregar-se á justiça de Santa

Combadâo por ter morte um homem.

() homicida tinhamandado fazer uma

casa a um carpinteiro; este, porque

não compriu com o ajuste, foi despe—

dido do serviço, e para se vingar es-

perou o dono da obra para lhe enter-

rar um compasso na barriga. O homem,

vendo a aggressâo, mandou o carpin-

teiro parao outro mundo, disparando—

lhc um tiro de revolver.

——Foí queixar-se ás auctoridades

Joanna Maria Ferreira, da Amoreira,

comarca de Anadia, contra Antonio,

filho de Adriano de Alexandre, de -

Aguada de Baixo, por elle no dia 15

da riqueza'publica.

E, com effeito, como poderia o go—

verno justificar-se da sustentação de

uma escola de primeira classe—o Ins-

tituto de Agronomia—se ousasse pro—

clamar a incompetencia dos que ahi

se diplomam ? ! »

Tem razão. Se o governo encon—

trou agronomos para reger o ensino

official superior; se procedeu a refor-

mas para tornar o ensino mais com-

pleto, mandar depois vir agronomos

de fóra seria a condemnação de sua

propria obra, e a confissão de que não

sabe o que faz. ,

Além disso os agronomos estran-

geiros lêem pelo mesmo evangelho dos

nossos, e não se poderiam fazer enten—

der _dos nossos praticos. Ora os que

nos querem cá trazer de estrangeiro

viriam estragar os nossos melhores ví—

nhos, se, por ventura, os lavradores

portuguezes, perdendo o seu habitual

criterio, seguissem as indicações dos

agronomos praticos estrangeiros.

As províncias de Italia onde se fa-

bricam os vinhos segundo os processos

ditos scientificos, são justamente aquel-

las que menos vinhos exportam, sen-

do mais procurados os vinhos do sul,

que se dizem fabricados pelos proces—

sos praticos, ou rotineiros.

Logo, de Italia não conviria os agro-

nomos. De Hespanha, menos; porque

ali não se fabrica melhor o vinho e ,o

azeite. E a prova está. em que o com—

mercio hespanhol procura fazer sahir

pelos nossos portos os seus vinhos e

azeite, afim de os fazer passar como

portuguczes.

De mais, em que toca a Gazeta de

Portugal, fallaremos depois.

A. pesca dos milhões.

—O governo americano faz de tempos

a tempos buscas no oceano Atlantico

para achar um thesouro desapparccido

em 1789. Perto do cabo chlope sos—

sobrou um navio de guerra, o Bruck

que tinha a seu bordo prisioneiros e

um thesouro avaliado em muitos mi-

lhões. Apesar da tradicção ter designa-

do o sitio onde onavio se afundou, to-

das as buscas feitas até agora tinham

sido inuteis. N'estes ultimos dias, po—

rém, alguns ofiiciaes de marinha, en-

genheiros e mergulhadores, tem ope—

rado novas sondagens, e dois mergu-

lhadores arrojados, Pedi-ic e Hickman,

conseguiram encontrar uma chapa de

cobre pregada nªum pedaço de carva-

lho, quc se reconheceu pertencer ao

convez do navio sossebrado em 1789.

Actualmente acha-se um vapor sobre

o sitio onde jaz o Break. Os trabalhos

são dirigidos por dois officiaes que tem

á sua diSposição uma machina podero-

sa, que pode levantar n'uma hora 8 a

10 toneladas de materias solidas. E' o

governo americano quem faz proceder

áquellcs trabalhos. comtudo a parte

do leão ha.—dc reverter em favor dos

dois mergulhadores se conseguirem

descobrir a massa.

——*—_-

TBAXSCBIPÇM)

'E' do nosso estimado collega da

Soberania do Povo, de 27, o seguinte

artigo :

Foi bem que saltassem ao campo dos

debates partidarios dois assumptos pequenos

para se poder discutir alguma questão poli-

tica na imprensa. portugueza. Nós chama-

mos-lhe questão politica, porque, u'este paiz,

tudo quanto faz explosir as paixões e exal-

tar os espiritos, (: materia que serve a pa«

lcstra dos «aficionados» da política nacional.

Um dos assumptos que mais preoccnpa

os cuidados dos homens que dirigem & ad-

ministração & dos que vivem da curiosidade

e da bisbilhotice indígenas e & desavença

dada em Pariz entre o nosso ministro e a

esposa do consul portuguez. A senhora vis-

condessa de Faria, na ausencia de seu ma-

rido, oppoz-se a entrega do archivo do com

sulado c o sr. conde de Valbom teve que

pedir o auxilio da policia franeeza para se

apoderar dos papeis consulares. Uma ques-

tão insignificante, uma questão de hyssope,

mas em todo o caso uma questão que tem

agitado a alta sociedade, que se tem discu—

tido largamente em toda a parte e que é

capaz de fazer cahir duas situações em um

paiz que tem & estragado. educação política

de Portugal.

Pois o que se passou no consulado por-

tuguez em França tem dado brado em toda a

sociedade portugueza. Uma coisa banal, que

está. muito abaixo das pessoas que n'ella in—

tervieram, mas que faz um barulho dos dia-

bos na côrte e nos centros da mais fina cou-

versação social.

0 outro assumpto é a questão da eleição

da Misericordia de Aveiro. Novo motivo

para arruido, para se manifestarem grandes

indignaçõos e para a. rethorica dos jornalis-

tas exhibir todo o vasto arsenal das suas
(Veste mez, no campo, junto á ponte armas de combate. Uma eleição de miseri-
da Lendiosa, te,. querido violentar a corda: ou confraria, peior ou melhor feita,
menor de 14 annos Maria, filha da nunca logrou captivar o espirito pubhco

mercados estrangeiros. É Portugal, na falta justificada do effective o ex.”
do obstante a modestia do seu exer—

cito e da sua marinha, poderosos fa—

ctores n'estes tempos em que «la force

prime le droit», figura hoje dignamen-

te na primeira plana entre as nações

estimadas e respeitadas pelos estranhos

e cuja amisade se tem em leal e since—

ro apreço.

Hoje, feita a reconstituição das

suas forças e encontrando limitado e

seu engrandecimento na Eurºpa, pela

modestia do seu territorio eda sua po-

pulação, os nossos visinhos dispõem—

se a abrir novos e dilatadissimos ho-

risontes ao futuro da sua patria.

Este futuro tem por base o en—

grandecimento colonial. Não limitan—

do-se a acrescentar novos territorios

ao reino, pois que já. os possue tão ex-

tensos na Asia e na Africa, que a' sua

superficie é quarenta vezes maior que

a de Portugal, mas tratando de civili-

sar, fomentar a industria e abrir ao

eommercio universal as possessões ad—

miravelmente situadas que possue nas

costas de Africa, e que asseguram aos

nossos visinhos um dos primeiros lo—

gares no mundo, no dia em que, pro—

gredindo a eivilisação do continente

africano, para ali mude a raça huma-

na a sua actividade, como outr'ora o

fez no Novo Mundo:.

Referindo-se a carta do sr. conse-

lheiro Barros Gomes, diz a. mesma fo-

lha o seguinte:

«A importantíssima carta que o sr.

Barros Gomes, ministro da marinha

em Portugal, acaba de dirigir ao pre-

sidente da Sociedade de Geographic

de Lisboa contém o programma ex—

tenso do que o governo lusitano, com

um zelo patriotico comparavel ao que

encheu de gloria os portuguezes dos

seculos XV e XVI, está. decidido a

realisar.

Todos os povos interessados no

progresso—continua &. mesma folha—

devem ver com applanso os propositos

de Portugal, nação que pela situação

geographica das suas possessões e pe—

lo facto de se achar felizmente desli-

gada de cuidados na Europa, tem gran-

des deveres que cumprir na Africa e

meios excepcionaes de os realisar.

Até agora a Europa tem sentido

uma profunda desconfiança na capaci—

dade dos portuguezes de hoje, como

colonisadorcs, e a desconfiança era

justificada pela má. administração e

pelo abandono em que jaziam as pos-

essõcs portuguezas de Africa e pelos

elevadíssimos direitos que imponham

as anotei-idades coloniacs luzitanas a

toda a mercadoria que crusava o seu

territorio, direitos pouco menos que

prohibitorios para o commercio com o

interior, e, portanto, prejudiciaes á.

civilisação.

Os portuguezes de hoje compre-

hendcm a final que os seus horisontes

nacionaes estão no mar. Assim o com-

prehenderam tambem os seus antepas—

sados fundadores do seu imperio colo—

nial, Tristão Vaz, Diogo Can, Bartho-

lomeu Dias, Vasco da Gama, Cabral,

Corte-Real, Magalhães, Albuquerque,

e tantos outros, cujos nomes formam

as paginas mais gloriosas da historia

de Portugal. 'ª

O espírito emprehendedor d'aquel-

les homens era proprio do seu tempo.

Hoje, os tempos são de organisação

e de administração, e os portuguezes

de hoje não realisarão obra menos glo-

riosa do que os portuguezes de hontem,

civilisando e abrindo á. vida do mundo

o que estes descobriram e conquista-

ram».
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6011115530 DISTRICTAL

Sessão DE 22 DE SETEMBRO DE 1888

Presidencia do ex.mu sr. dr. José

Maria Barbosa, de Magalhães.

Presente o vogal substituto sr.

José Pereira Junior, servindo de se-

cretario na falta justificada do respe—

ctivo, faltando tambem por motivo

justificado o vogal, ex."'º Visconde de

Valdemouro.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã do dito dia, a Commissão Dis-

trictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento dos seguintes ne-

gocios:

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junte. Geral duran—

te a semana finda em 16 do corrente;

sendo a receita, incluindo o saldo que

passou da semana antecedente, da

quantia de 6:75273522 reis, e a despe-

za de 9385096 reis, passando para a

semana seguinte um saldo da quantia

de 5:8145426 reis, sendo 6495950 reis

representados por papeis de credito e

o resto em mend, existindo mais em

cofre 18:5003000 reis em papeis de

credito e 282 obrigações districtaes

   

  

sr. Visconde de Valdemouro.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã, a Commissâo Districtal Exe—

cutiva da Junta Geral d'este districto

d'Aveiro, tomou conhecimento dos se-

guintes negocios :

Foi presente o balanço do movi—

mento do cofre da Junta Geral duran-

te a semana finda em 23 do corrente,

sendo a receita, incluindo o saldo que

passou da semana antecedente, da

quantia de 15:9898426 reis, e a despe-

za de 6:1645396 reis, passa do para

a semana seguinte um saldo da quan—

tia de 9:8258030 reis, sendo 649z950

representados por papeis de credito e

o resto em metal; existindo mais em

cofre 18:500 reis. em papeis de credito

e 172 obrigações districtaes de 5 p. e.

de 90:000 reis nominaes cada uma, re-

lativas no ultimo emprestimo contra-

hido com a Companhia Geral do Cre-

dito Predial.

Não tendo tido logar no dia 26 do

corrente a arrematação para forneci-

mento de pedra e madeira para o no—

vo edificio districtal como estava an—

nunciado, deliberou a Commissão que

se passassem novos editaes para arre—

matação, declarando-se n'elles as di—

mensões que deve ter a madeira a for—

necer.

Deliberou conceder a Maria dos

Prazeres Biaia aexoneração que pediu

em odieio de 4 do corrente do cargo

do fiel da secção José Estevão de Asy-

lo-Escola d'este districto, que serviu

com fidelidade e zello, e o que se par-

ticipará a interessada e a directora da

mesma secção para os devidos effeitos.

Deliberou não usar do direito de

suspensão com respeito a deliberação

da camara municipal d'Aronea tema—

da em sua sessão de 26 d'abril de

1888, acerca da nova partilha de mon-

te das Agras, da fregnczia dc Manso-

res, com arbitramento de foro.

Foi presente a nota de comporta-

mento e approveitamento dos alumnos

da secção masculina do Asylo—Escola

districtal, apresentada pelo res pectivo

director.

-———-—*———

FISCALISAÇAO ADUANEIRl INCLUINDO

TABAGDS

: . . .

O Drama do Governo publicou o

seguinte regulamento :

Usando da auctorisaçáo concedida

ao governo pelo artigo 2.º do decreto

n.' 1 de 17 de setembro de 1885 e pe—

lo % 3.' da base 25.ª das annexas a lei

de 18 de agosto de 188 7, attendeudo

ao que me representaram a adminis-

tração geral das alfandegas e o com-

mando geral da guarda fiscal e tendo

ouvido o auditor fiscal da 2.“ instan-

cia: hei por bem em nome de El-Rei

decretar o seguinte :

Artigo 1.' Incumbe aos agentes do

ministerio publico junto aos tribunaes

do contencioso fiscal de 1.“ instancia :

1.º Proceder ao levantamento dos

autºs de apprehensãe e de noticia nos

termos dos artigos 66.', 96.º, 98.' e

99.º do decreto de 29 dejulho de 1886,

por todos os delictos e transgressões

tiscaes commettidos ou praticados den-

tro da zona Bscal da alfandega; séde

do respectivo tribunal, sempre que os

interessados se não tenham sujeitado

á. deliberação do administrador do cir-

culo aduaneiro nos termos do artigo

68.º, n.º 20.0 do decreto de 29 de de-

zembro de 1887;

2.” Requerer o procedimento com-

petente contra todos os deliquentes ou

infractores fiscaes, devendo nas suas

petições fazer uma resenha do facto ou

factos, objecto do delicto ou transgres-

são, designando a pessoa ou pessoas

por elles responsaveis e apontar a dis—

posição legal oti'endida. Estas petições

terão como base e serão acompanhadas

do respectivo auto de appreheusâo ou

noticia, a que o agente do ministerio

publico haja procedido nos termos do

numero antecedente;

3.“ Promover e assistir a todos os

actos os termos do processo que tive—

rem logar depois do despacho de indi-

ciaçãe preceituado no artigo 67.º do

decreto de 29 de julho de 1886, te—

mando a parte principal no prosegui-

mento e accusação dos delictos e in-

fracções fiscaes, ainda que os appre—

hensores, participantes on denuncian-

tes, acompanhem tambema accusação,

sendo—lhes em tudo applicavel o que

se acha determinado em relação áquel-

les, nos artigos 74.º e seguintes do já.

referido decreto;

4.c Allegar por escripto a final o

que fôr de direito e justiça em todºs

os processos, quer nos preparados pelo

auditor fiscal, quer nos remettidos pa«

ra julgamento aquelle magistrado pe—

las diversas auctoridades instructoras

  

  

8.º Cumprir as instrucçoes que so-to disposto nos decretos de 29 de julho

bre assumptos do contencioso fiscal *de 1886 e 2 de junho de 1887, não se

aduaneiro lhe foram dadas pela admi— fará deducção alguma para o monte-

nistraçâo geral das alfandegas ou tran- pio das alfandegas, quando os appre-

smittidas pelo auditor fiscal de 2.“ hensores ou participantes sejam odi-

conteúdo o o conhecimento que tinha de si-

gnatario, se apressou a. recorrer às auctori—

dados para evitar uma grande desgraça.

Cerca. das 9 horas e meia da noite, eu-

travam no govetuo civil Margarite Leblame

 

instancia.

% unico. () disposto nos 1.“ e 2.º

deste artigo não (: applicavel ao agen-

te do ministerio publico que funccio—

nar junto do tribunal da alfandega de

Ponta Delgada.

Art. 2.“ Logo que o auditor fiscal

receba alguma petiçãoª das menciona-

das no n.º 2.' do artigo antecedente,

mandará por seu despacho autoal-a,

proferindo dentro do praso de vinte e

quatro horas o despacho preceituado

no artigo 67.“ do decreto de 29 de ju-

lho de 1886.

% 1.º Quando o auditor fiscal reco-

nheça pelo' exame do auto levantado

pelo agente do ministerio publico, que

se não observaram as formalidades

legaes, ou não se praticaram todos os

actos necessarios para o descobrimen-

to da verdade e justa applicação das

leis fiscaes, mandará reformal-o ou

completal—o, com assistencia do minis—

terio publico, proferindo em seguida o

despacho de indiciação nos termos já.

referidos.

2.“ Os agentes do ministerio pu-

blico podem, como os apprehensores

participantes ou denunciantes. usar do

recurso facultado no artigo 113.' do

já citado decreto.

Art. 3.º O julgamento em processo

administrativo, de que fala o artigo

68.“ n.“ 20.“ do decreto de 29 de de-

zembro de 1887, não pôde ter logar

sem que ambas as partes, apprehenso—

res ou participantes e arguidos,hajam

  

   

  

 

  

  

   

       

    
  

          

   

se lavrará summaria declaração no

processo, por uns e outros assignada;

porém, se alguma das partes não sou-

ber escrever, assim será declarado pe-

lo empregado que tomar a declaração.

% Lª Findo o julgamento serão os

autos continuados com vista immedia-

tamente e sem dependencia de despa—

cho, ao respectivo agente do ministe-

rio publico, o qual dentro do praso

improrogavel de quarentae oito horas,

interporá. na decisão recurso nos ter-

mos do % unico do artigo 124.0 do de—

creto de 29 de julho de 1886, sempre

que se houver feito errada classifica-

ção do delicto ou transgressão ou quan-

do se não conforme com a multa apli—

cada. A anctoridade recorrida não pó—

de em caso algum denegar o recurso e

remetterá. com informação sua, dentro

do preso de vinte e quatro horas, o

processo ao tribunal do contencioso

fiscal de 2.“ instancia.

% 2.º O tribunal superior poderá

mandar proceder ás diligcncias que

entender necessarias para melhor apre—

ciação do recurso interposto.

Art. 4.“ Nos delictos de contraban-

do c descaminho de tabacos ou tecidos,

seja qual fôr a importancia dos direi-

tos e multa applieavel, os deliquentes

encontrados em fingi-ante delicto serão

capturados e detidos em custodia até

final julgamento, sempre que não de—

positem ou caucionem. nos termos da

lei, o maximo da multa e os respecti-

vos direitos, fixados no despacho de

_ indiciação fiscal, proferido conformeo

disposto no artigo 67.“ do decreto de

29 de julho de 1886.

ª 1.' Para os effeitos deste artigo

será. dada a sufiicicnte communicação

do processo ao respectivo juiz de di-

reito, a fim deste conhecer da legali—

dade com que o indivíduo se acha pre—

so, considerando—se subsistente em-

quanto o não alterar ou revogar.

% 2.' O despacho de indiciação se-

rá intimado aos erguidos, nos termos

do artigo 68.' do citado decreto, sem—

pre que seja possivel, antes dos mes-

mos arguidos, ou & communicação do

processo, serem enviados ao juiz de di-

reito; se o não tiver sido, a intimação

será. feita por ordem do juiz de direito,

dentro de quarenta e oito horas da re—

cepçâo da communicação e indepen—

temente de posterior procedimento do

mesmo juiz.

% 3.' Se o despacho de indiciação

não houver sido intimado aos argui-

dos nos termos dos paragraphos ante-

cedentes, e tiver decorrido o preso de

tempo marcado no artigo 988.º da no—

vissima reforma judicial-ia, mandará o

juiz de direito pôr os arguidos em li-

herdade.

% 4." Findo o julcramento será 10—

go enviada uma certidão do accordâo

ou sentença final ao juiz de direito res-

pectivo. Se a decisão fôr condemnato—

ria e o delinquente não satisfez a mul-

a e direitos em que houver sido cou-

   

                

    

 

  

  

        

    

   

   

   

     

    

 

  

  

   

 

  

 

ciacs e praças de pret— da guarda fiscal

ou. empregados da policia fiscal.

Art. 8." Nos delictos de descami—

nho de direitos fixados na pauta de

consumo da cidade de Lisboa, a multa

applicada nunca poderá. ser inferior a

25000 réis; mas n'este caso sujeitan-

do—se os arguidos a deliberação do ad-

ministrador do círculo aduaneiro, nos

termos do artigo 68.o n.º 20.º do de-

creto de 29 de dezembro de 1887, não

tem logar a pena de prisão.

Art. 9.“ A jurisdicção dos chefes

das delegações, e bem assim as dos

chefes dos postos de despacho, fica li-

mitada as suas respectivas estancias

fiscacs, e a uma área não superior a 5

kilometros, em tudo o que respeitar

ao contencioso fiscal aduaneiro, nos

termos dos decretos de 290de julho de

1886 e 29 de dezembro de 1887.

Art. 10." Os comman dentes de sec-

ção da guarda fiscal são equiparados

aos antigos chefes de secção da fisca-

lisação externa das alfandegas, no que

respeita a instrucção dos processos por

delictos de contrabando e descaminho,

ou por transgressões dos regulamen-

tos fiscaes.

% unico. Firmo por esta fôrma mo-

dificados os artigos 39.“ e cor-relativos

do decreto de 29 de julho de 1886 e

artigo 48? $$ 13.“ e 14.“ do decreto

de 29 de dezembro de 1887.

Art. 11.” Quando os agentes da fis-

calisação interna ou externa forem ex—

pressamente mandados em diligencia

renunciado aos recursos. Da renuncial ou commissão de serviço, por virtude

da qual tenham de proceder a buscas

ou varejos em qualquer estabelecimen-

to existente em localidade em que não

haja auctoridade fiscal para instruir o

competente processo, ou a uma distan-

cia excedente a 5 kilometros d'esta lo-

calidade. terão os referidos agentes a

competencia indicada no artigo aute—

cedente para as mesmas auctoridades,

devendo proceder em acto continuo á

instrucção do processo das mercado-

rias apprehendidas ou arrestadas e a

todos os mais,:zctos que por lei ou rc-

gulamentos incumbem aquellas aneto-

ridades.

Art. 12.º Quando a apprehensão

se effectuar em virtude de informação

de qualquer guia ou descobri-ler que

não seja denunciante, será esse desco-

bridor considerado como apprehensor

para os cffeitos da distribuição do pro-

ducto da venda das mercadorias e

multa imposta.

Aos apprehensores se abonará uma

gratificação que será arbitrada pelo

tribunal ou auctoridade que julgar o

processo, em attenção ao serviço que

prestarem. Esta gratificação, será. de-

duzida da importancia que couber ao

informador ou descobridor do objecto

contrabandeado, descamiuhado aos di—

reitos ou em transgressão dos regula-

mentos fiseaes.

% unico. Fica por esta fôrma alte-

rado o artigo 142? do decreto de 29

de julho de 1886 na parte aqui pre-

vista.

Art. 13.º A execução das sentenças

ou despachos definitivos dos tribunaes

e auctoridades fiscaes só deve ser pro—

movida perante os tribunaes judiciaes,

nos termos dos artigos 149.º e seguin-

tes do dec-reto de 29 dejulho de 1886,

quando o producto da arrematação dos

objectos appreheudidos não chegar

para integral pagamento da multa, di—

reitos, custas e sellos liquidados nos

respectivos processos.

Art. 14.“ Os empregados do qua-

dro interno das alfandegas e todos os

agentes da fiscalisaçao externa são

competentes para proceder a varejos,

buscas ou arrestos na conformidade

das leis, em qualquer casa de habita—

ção. estabelecimento, armazem ou loja,

por bem fundadas suspeitas da exis-

tencia do contrabando, descaminho ou

transgressão fiscal, ficando em todo o

caso os que ordenar-em esses actos, e

os que n'cllcs intervierem, responsa-

veis pelos abusos que coxnmetterem.

% unico. Quando não fôr possivel

recorrer a austeridade judicial ou ad-

ministrativa para assistirem a qual-

quer diligcneia, a que nos termos dies-

te artigo se haja de proceder, ou quan-

do as mesmas auctoridades se recusa-

rem a assistir, ou não compareçam a

hora que fôr indicada, nem por isso

deixará a diligencia de se effectuar

remettendo-se logo certidão do 1"

o o empregado do consulado sr. Manuel Mar—

tins de Paiva. Exposto o proposito que os

levava ali, marcharam logo para a Praça do

Commercio os polícias 36 e 101 da 2.“ divi—

são, o cabo nº 14, Martins, e o sr. Paiva.

Com efeito, um pouco na sombra e para o

lado da alfandega, encontraram o sr. Otto-

lini n'um estado de excitação extraordinaria.

Acto continuo apalpado, topou-se—lhe um

rewolver, ordinario, com tres cargas, e, con-

vidado a seguir para o governo civil, não

oppOz a isso a minima resistencia.

No caminho deitou fora uma carta que

foi apanhada, carta que era dirigida a sua

ex.mª esposa e na qual lhe dizia: aPerdoa-

me o mal que te vou causar. Quando esta.

receberes serei morto. Bem dizias tu que eu

era um desgraçado! Eu não te merecia. . .

Beija e abraça os nossos filhos:.

Isto é dilacerante na sua simplicidade.

O sr. Ottolini trazia outra carta, em fran-

cez, de Margarita Leblame. Era uma dos-

pedida aos seus amores, um rompimento de

relações. Alludia a missiva & uma entrevista

realisada essa manhã entre os dois, a im-

possibilidade de continuarem a viver liga.—

dos, porque a sua lealdade não lh'o consen-

tia, pois que pertencia. a outro homem, um

rapaz do nome Amorim, e terminava por se

confessar a sua mais dedicada amiga.

lomo o sr. Ottolini patenteasse o propo-

sito de se suicidar, antes de ser mettido no

calabouço n.º 7 tiraram-lhe a gravata, o

lenço e não sabemos que mais, para que ello

não tivesse meios de effoctuar o seu intento

funesto. Pouco depois, porém, de encerrado,

indo vigial-o um guarda, attento o seu esta-

do de excitação, encontrou-o este quasi es-

trangulado. 0 infeliz tinha atado ao pescoço

uma corrente double de platina. e ouro e ha-

via—a apertado tanto, que foi precisa uma

tesoura para a cortar. O sr. Ottolini ficou

depois guardado a vista, pois que era firme

o proposito de se matar.

Estava excitado, desvairado, allucinado.

Os olhos saltavam-lhe das orbitas e e olhar

denunciava um estado mental de perturba-

ção e desarraujo. Serauava por vezes, acal—

mavs, mas de quando em quando uma onda

nervosa sacudiu-o todo e fazia—o vibrar, por

espaços, como uma lamina. d'aço que se agi-

tassc. () sr. Ottolini fora sempre do um tour

puramente exaltado, arrebatado no amor,

apaixonandmse por todas as mulheres que

lhe attrahiam as sympathias do seu cera-ção,

tendo até por isso varios episodios na sua

vida de rapaz.

Como foi que o sr. Ottolini conheceu

Marguerite Leblame.

Ha tempo, foi o sr. Ottolini a Barcelo-

na, a pretexto, segundo nos contaram, de

tomar parte n'um concerto de Tamborlick

n'aquella cidade. O sr. Ottolini é um uma-

dor distincto, possuo uma oxccllente voz de

bus—so. Disscra o sr. Ottolini & um amigo

que o grande cantor e havia convidado para

o seu sarau. Como quer que iOSSe, o nosso

amador foi a. Barcelona, não se fazendo ou—

vir, mas apaixonando-so pela franceza Mar-

guerite Leblame, que se achava ali fugida

de Madrid, onde tinha fallide como proprie—

taria de uma casa de modas. Vieram os

dois para Lisboa, indo &. franceza para o

hotel Alliança, d'onde passou para a rua da

Prata. Estas relações foram accidentadas

de varias peripecias e logo aciduladas por

suspeitas de ciume do sr. Ottolini. Tem

este cavalheiro um conhecido, um dyostes

conhecidos que, não sabemos como, entram

por vezes na nossa. existenciae são causa de

junitas desgraças. Tem elle o appellido de

Amorim, e tal appellido que figura na carta

da f'ranccza.

O sr. Ottolini passou da suspeita a cor-

teza. E um dia, n'um desespero de ciumen-

to, convidou o seu rival ª entrar n'um trem

e a irem liquidar contas ao Campo Grande.

Mas, afinal, nada houve. Uma nota: 0 Amo-

rim dcvia favores ao homem que atraiçoava.

A vida entre o sr. Ottolini e a franceza

tornava-se insupportavol. Não obstante, pro-

curou elle affastal-a do seu rival, fugindo

com ella para Madrid. Lembram-so os nos-

sos leitores do caso de Santa Apolonia, em

que uma senhora. portugueza foi encontrar

seu marido com duas damas, que nós disse—

mos serem hespanholas, e que eram Mar-

gherite Leblame e uma sua companheira“?

Pois este episodio prende—se com a nossa

historia. A senhora, convencida de que seu

marido ia depositar a sua amante ein terras

de Hespanha, apoiou-se em Sacavem, e o

marido seguiu para Madrid.

Pouco depois de chegado ali, communi—

cou o sr. Ottolini, a sua esposa, que estava

doente, voando a pobre senhora a Madrid

para junto de seu marido. Este, porém, não

estava doente. Chamam. sua esposa, ao que

parece, para ir pagar despozas para as

quaes se não preparam. No entretanto,

desappareoêra Marguerite Leblame. Tivera

esta, em Madrid, relações com um capitão

de carabineiros e parece que tinha ido rea—

tal-as. O facto é que o sr. Ottolini e sua

ex.“ esposa. voltaram para Portugal. Mas

o desvairado não largava. da idea. a sua

amante. Tanto que, descende em Talavera.

do La Reina para almoçar, acompanhado

de sua esposa, perdera de proposito o com-

boio, na esperança de vêl—a surgir por ali,

chegando a perguntar ao dono do restaurante:

—— Acaso viu passar por aqui, com um

capitão de ctrabiuciros, uma fruuceza?

O sr. Ottolini tinha ali almoçado com

ella, na ida para Madrid.

Volta Marguerite Teblamc a Portugal,

procura o sr. Uttoliui, este suscita-a, mas

os ciumes são cada vez maiores, e o desen-

lace de tudo isto sabem.o já, Os leitores.

O sr. Ottolini estava hoje um pouco se-

, cegado. Disse a um amigo e antigo condic-
CSPC' cipulo que sentia a necessidade de se alias-

ctivo-auto para o competente juiz de tar de Lisboa. Verbcrou o procedimento do

direi to,

 

   

seu rival. Maeifescava ao mesmo tempo

odio e amor vehementes a frauceza, quo é

uma mulher alta, delgada, loura, elegante,
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demnado, não se lhe conhecendo bens A1 t- 19. Os ?mplegados das al-

alguns será, ainda retido em Prisão Pºr fandegas, incumbidos de fazer serv1ço

queixosa.

Os agronomos prati-

cos.——Sob o titulo de C'aizas ngm"-

colas, diz a Gazeta de Portugal : '

*«Teem algumas folhas de Lisboa

noticiado que o sr. Rodrigues de Me-

raes foi encarregado pelo ministerio

das obras publicas de ir brevemente

ao estrangeiro contractar seis agrono-

mos praticas, para nos virem ensinar

a fabricar vinho, azeite, etc., e seis chi-

micos analystas, para servirem nas

estações chimico—agricolas ultimamen-

te creadas.

Por força que foi patranha e de

muito mau gosto. Tal medida denota

ria- insensatez ou má fé em quem a

decretasse. e contra ella Be revoltaria

indignado todo o portuguez que pre-

zasse o seu nome eamasse a sua patria.

Não se admittc que, no momento

em que a crise agricola avassala o nos—

so territorio, ameaçando envolver na

ruína numerosas familias, e em que

“todos, à perfis, devemos empenhar—nos

em levantar o paiz pela agricultura, o

unico esteio de confiança que pode for—

talecer a tão fallada independencia,

gloriosamente conquistada pelos nos-

sos heroicos antepassados, haja quem,

movido por ignoto e injustificavcl iii—'

tento, desça a submetter os seus con—

terran'eos, de quem muito ha a espe-

rar, a um desci-edito calumnioso e a

expôr o' seu paiz a vergonha. e ao ri-

 

    

   

    

    

   

  

portuguez. Agora, nas questões de Aveiro,

que, na sua essencia, é de uma extrema.

simplicidade, fazem-sc protestos calorosos e

permutam—se apostrophes vehementes. Mas

ojcamiuho a seguir é amplo e chão. Houve

disturbios, voxações, crimes? Os tribunaes

farão justiça. Houve a falsificação do acto

eleitoral? Os tribunaes de recurso proverâo.

E nada mais, por em quanto.

Mas a politica e os partidos, seguindo a

velha tradição caseira, aproveitam todos os

procossos e valem-se de todas “as conjunctu-

ras para darem expansão aos seus afi'actos

e fazer afiirinaçie dos seus intuitos, dos seus

sentimentos e até dos seus interesses. Não

censuramos ninguem, nem os que atacam

nem os que se defendem. Todos obedecem a

necessidade do seu meio o do seu organis-

mo. E' uma necessidade fatal do caracter e

da organisaçâo dos partidos portuguez'es.

_*—

0 ENGRlNDECIllENTO DE PORTUGAL _

Transcrevemos do importantíssimo

jornal hespanhol El imparcial os prin-

cipaes trechos do artigo de fundo que

aquella folha tão briosamente consa-

gra ao nosso paiz, com o título que as condições sanitarias do estabeleci—
nos serve de epigraphe. mento, seguindo as indicações do me-

Depois de se referir aoperiodo das dico, e a allngar em qualquer das

nossas guerras civis e revoluções nos praias proximas da cidade casa onde

ultimos trinta annos, e á. tranquilida— durante o mez-dc outubro possam os

de que, desde essa epoca, se estabele— asylados azar de banhos do mar, dan—

ceu entre nós,, diz o Imparcial : de conta do que fizer.

de 5 por cento de 908000 reis nomi-

naes cada uma, relativas ao empresti-

mo com a Companhia Geral do Credi—

to Predial.

Deliberou enviar a Direcção das

Obras Publicas d'este districto, para

informar, o projecto e orçamento do

lanço da estrada municipal da Espi-

nheira, na estrada de S. Martinho a

Feira d”Alumicira, comprehendido en-

tre a Espinheira e o logar de Maciei-

ra, remcttidos a esta Commissão para

approvar pela camara municipal d'O-

liveira d'Azemeis, em seu officio n.º

111 de 18 do corrente.

Foram presentes os officios dos di-

rectores e medico da secção—Barbosa

de Magalhães, de Asylo-Escola d'este

districto, acerca das más condições hy-

gienicas actuaes da casa da mesma

secção. A Commissâo deliberou aneto—

risar o mesmo director a empregar

desde já. todos os meios de melhorar
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«O desenvolvimento dos seus re- _

cursos internos afiirmou-se com esta SESSAO DE 29 DE “TEMER? DE 1888

pacificação. Presidencia do ex.“" sr

O seu credito de tal maneira se Maria Barbosa de Magalhães.

consolidou, que o papel dos seus ern—

.:

do decreto de 29 de julho de'1886;

tes, facultados no decreto de 29 de ju—

sentenças ou despachos proferidos pelo da intimação do despacho.

tribunal ou auditor fiscal respectivos,

que tenham

ses da fazenda nacional ou olfeusivos será. julgado perdido em favºr dª fª-
das leis e regulamentos fiscaes. Em to—

dos os processos por delictos de con-

trabando e nos de descaminho em que lictos de descaminho de tabacos, a mul-

o valor da causa nos termos do artigo ta poderá. elevar—se até ao decnplo dos

110.. do supracitado decreto, seja su-

perior 9. 2005000 reis, e obrigatorio o

recurso da decisão final, quando esta ção das anotei-idades instructoras nos
fôr absolutoria;

rito fuuecionando junto do tribunal,

nos termos e nos casos prescriptos pe—

lo artigo 48.º,

de 29 de dezembro de 1887;

das alfandegas por intermedia do au-

ditor fiscal de 2.“ instancia, até ao dia

8 de cada mez, mappas do movimento
. dr. José dos processos ' '

durante o mez

Presente, o vogal substituto José modelos
.dioulo perante estrangeiros chamados prestimos se cotisa com premio nos Pereira Junior, servindo de secretaria referido auditor;

da circumscripção do tribunal. Para tantos dias quantos os necessarios até nos tribunaes dº contencioso fiscal,
este fim se continuarão os autos com seis mezes, para a expiação da pena, " dªªtl'ªhldºª para qual-

não poderao ser

vista ao agente do ministerio publico, nos termos do artigo 152.0 do decreto quer outro Sºl'Wçº sem prévro accordo
em seguida ao ultimo dos advogados de 29 de julho de 1886. Sendo a deci- com º respectivo auditor. .

constituídos, pºlo praso improrogavel sâo absolutoria o juiz de direito respe- 0 “111115“? e 53901:etarw dieStªflº
de cinco dias, findo o qual serão co- ctivo o mandará. logo passar ordem de dºª n?8'_ººlºª ecclesmsticos º dejustiça
brados os autos com ou sem as allega- soltura. & º mlmStl'º e Sººl'ºtªl'lº d'estado dºs
ções, nos termos do % 2.' do artigo 89 % 5! Nas hypotheses previstas n'es— negocios dª fazenda ªªªim º tenham

te artigo não tem applicação o dispos- entendido º façam executar. Pªçº, em

to no ª 4.. do artigo 68." do supra-ei- 20 de setembro de 1888—PRINCIPE

tado decreto, e o praso para a contes- REGENTL- _E'ªºªºfª'ºº Antonio dª
tação começa ,, decorrer desde a data Veiga Barão.—Marianna C'yrillo de

Carvalho.:
—-——*———,.

CARTA DE LISBOA

1 DE OUTUBRO DE 1888.

Um.jornal d'aqni conta e seguiu-

te caso :

Um rapaz muito conhecido e estimado

na. alta sociedade de Lisboa, o sr. Joaquim

José Rafael Ottolini da Veiga, esteve hou—

tcm por um triz a suicidar-se, ao que, fe—

lizmente, se obstou, graças as promptas e

anel-gicas precauções tomadas logo que o des-

vairado deu manifestas provas do seu inten-

to. Nai-remos este episodio, que toma as pro—

porções de um drama.

Uma franceza, ahi dos seus 25 a. 30 an-

nos, de nºme Margarita Leblame foi ao seu

consulado apresentar a queixa seguinte: que

o sr. Ottolini lhe havia escripto uma carta

intimando—a a comparecer à. noite no Ter-

reiro do Paço para uma entrevista, amea-

çando suicidar-se, caso ella não appareeesse,

e enviando-lhe com a carta, para penhor de

que rsalisava o que dizia, uma caixa com

21 baias, accreseentando que tinha carrega—

do um rewolver com eguaes projectis.

Margarita Leblame recebeu esta carta á.

noite, em sua casa a rua da Prata nº 199,

segundo 2.' andar, e immediatsmento, visto o seu

   

   

  

  

  

   
5.º Intel—por os recursos competen—

lho de 1886, de todos os accordãos,

% 6.' O tabaco apprehendido em

por contrarios aosinteres- contravenção das prescripções legaes

zeuda nacional.

Art. 5.º Nas reincidencias dos de-

direitos respectivos. _

Art. 6.' Os despachos de indicia-

processos fiscaes terão os effeitos de

6.' Attender as reclamações do pc- julgamento definitivo. quando não hou-

ver réu conhecido, e os processos ti-

verem começado por apprehensão. N'es—

tes casos, feita a intimação do despa—

cho nos termos do % 2.º do artigo 68.“

do decreto de 29 de julho de 1886, e

não se interpondo recurso algum den—

tro de praso de tres dias, a contar da

afiixação, proceder—se-ha á arremata—

ção e distribuição do producto da to-

madia.

Art. 7.' Na distribuição das mul-

tas e producto das tomadiae,

% o.”: n.º 2.º do decreto

7.' Enviar á. administração geral

anterior, conforme os

que serão organisados pelo

com o rosto um pouco triangulir, e uns

olhos azues de turqueza viva. O sr. Otto—

lini parto hoje a noite com destino a Paris.

Sua ex.rm esposa seguil-o—ha dentro em bre—

vc. O sr. Ottolini tem tres filhos e dois eu—

tendes. 0 filho mais velho, um hememsinho

já, é anterior ao matrimonio.

—- Em consequencia do mau tem-

po estâo interrompidas as linhas tele-

graphicas terrestres além dos Pyrineus.

-—Em consequencia dos exercicios

militares, houve apenas dois soldados

feridos, sendo um em resultado de um

conce, e outro por ter cahido de um

cavallo. O primeiro morreu no hospi-

tal e o outro vae melhor.

—— A policia procura activamente

o criminoso Antonio Nunes, 28 armas,

solteiro, que no dia 23 do mez passa-

do em uma taverna do lugar do Paiol,

no concelho de Alemquer, assassinou

seu irmão Filippo Nunes, depois de

uma pequena altercação. O assassina—

do deixou viuva. '

Y.

BDMMWIHDUS
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Anon DE RELAXGE

A SCIENCIA E 'A IMPRENSA

Quando o facho de luz que illumi-

na o mundo, dos altos penhascos da

sabedoria e a que todos nós chamamos

scicucia,cáe inanime ante os tormen-

tesos cataclismos, que surgem a um

povo no meio das infrenes fatalidades

que o desciam, tornando-o positiva-

mente inhabil, para & refrega & que
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tem indubitavelmente de expor-se ; Que íilhos tão grandes e tão illustres por cima de si todos estes incautos do

quando a sciencia faz juncção indeter- ter1as,se assnn como nascem de tl, jornalismo que se acotovellam quasr

minavel com o trabalho laboriosa, pos—

pondo—ce a um fim e não o cansogue;

quando a sciencia parafusa na mente

dos seus acolitos, escravos d'ella, um

meio para a salvação d'um povo, d'um

paiz, do mundo inteiro, e não chega

simetricamente a nivelar-se ao seu va-

lioso, poderoso e em todo o sentido da

palavra adversario; quando ainda _a

sciencia não pode de maneira conheci-

da combater um mal que nos contami-

na, então esgotam-se os meios para a

rehabílitação de uma vez perdida e

suspende-se atonitamente tudo.c que

pareça calmante. para a doençaunope-

ravel e sensação para o sodrnnento

inextinguivel. A sciencia póde muito,

a sciencia pôde tudo. A sciencia tem

atravessado prodígios, fendido as ares

com magnificencias, aberto brechas na

terra insondaveis; ella tem descoberta

no centro d'esta massa coisas admira-

veis e dignas de extasiação. A scieucia

é a luz galvanisadora das cerebros

apropriados a ella, éo pharol do pro-

gresso, o guia da civilisaçãa; sem ella

não vivíamos, sem ella não podiamos

de maneira nenhuma viver. Quem faz

desviar d'um ponta determinado e pro-

curada essa chamma electrica que tem

o nome de raid? A sciencia. Quem nos

paz ao alcance o infinitamente longe,

por meio do telegrapho? A scienciu.

Quem nos mostra enorme a que e m-

visivel e invisivel o que é enorme ? A

sciencia. Quem nos conduz as regiões

aereas, observar o magnífico panorama

que cá em baixo se divisa ?_ A scxcncia,

sempre a sciencia!! Tu sciencia és tu-

de, tu encerras tudo. .

E' verdade que após ella, caminha

sempre estouvada e esgarafunhando-se,

a terrível, a repugnante inveja, que,

sempre prompta a ferir as sumptuosn—

dados, o socego, a fortuna e a1boa or-

dem em que se acham os defensores

acer-rimos dos direitos fundadas na

sciencia, no saber e no modo de ava-

liar neutralmente os factos em questão

e as questões em miniatura, não recua

ante as prodígios praticados por este

ou a fecunda intelligencia demonstra-

da por aquelle. . .

A inveja tem sepultado muita m—

dividualidade que seria a gloria do seu

paiz se ella não existisse.

A inveja aniquilou Brequet, que

inventou os chronometros de algibcira

e de navegação, a thermometra meta-

lico, etc. Fulminou Gallllcu, inventor

do pendnlo, da balança hydrastatica,

do compasso de proporção e do .micros-

copio. Arma terrivel para o inimigo

é muito mais terrível para aquellc que

se julga amigo. A'cerca de tão mísera-

vel fulminadora diz o nosso padre An-

tonio Vieira.:

«Nos tribucaes ou publicos ou par-

ticulares, onde a inveja preside, as

virtudes são vícios, os merecimentos

são culpas, as obras ou boas qualida-

des sâo crimes. . . Luzir portuguezes

entre portuguezes, e muito menos “lu-

zir com a sua luz, é coisa muito didi-

cultosa na nossa terra, Que foi Affon-

iªlh 'lmAADinn'to-Tnoliwn
Íh'ientn?_ Que

D. Jcão de Castro? Que foi um Nuno

aa Cunha, e tantos outros heroes fa-

mosos, senão uns astros e“planetas lu-

cidissimos, que assim como'alumiu-

ram, com estupenda resplendor aquel-

le glorioso seculo, assim escureceram

todos os passados?

Depois de voarem nas azas da fa—

ma por todo o mundo, estes astros da

nossa nação, onde foram parar, quan-

do chegaram a ella ? Um, vereis pri-

vado com infamia do governo; outro,

preso e morta em um hospital; outro,

retirada e muda em deserto, e a me-

lhor livrado de todos, 0 que se man-

dou sepultar nas ondas do oceano, en-

eommendando aos ventos levassem á

sua patria as ultimas vezes com que

d'ella se despediu: lngnata patria non

possídebis assa mca.

Oh ! patria tão naturalmente ama-

da, cama naturalmente incredula! !

FOLHETIM

WALTER soorr

IVANHOÉ

!! REGRESSO Dl! !!BBZADU

—— Então ouvel-o, Athelstane? dis-

se Cedric, dirijâmos os nossos corações

para e céu, e preparcmo—nas ao ultimo

acto da nossa vida. Mais vale morrer

como homens, do que viver como es-

cravos.

—-Estou prompta, respondeu Athel-

stane, a passar por tudo o que cauvier

a sua perversidade ordenar. Caminha-

rei para a morte com o mesmo socego,

como se se tratasse d'ir jantar.

-—- Pois bem, santo padre, disse

Ccdric, preparai—nos a esta passagem

d'uma vida para a outra.

-'—— Esperai um pouco, esperai um

pouco, nosso tio, diz o bufão tomando

a seu timbre de voz natural. Sempre

se deve reparar duas vezes antes de

dar um “salto perigoso.

—- Pela minha alma, redarguiu

Cedric, eu conheço esta voz.

——É-a do vosso fiel escravo, do

vosso dando, disse Wamba levantando

o capuz: se tivesseis seguido o conse-

lho d'um louco, não vos acharieis n'es-

te embaraço; mas se o quereis seguir

agora, não ficareis aqui muito tempo.

—— Que queres tu dizer? perguntou

Cedric.

-- Que tomando este habito, este

capuz e a sua corda, que é tudo quan-

to tenho das ordens santas, saireis fa-

cilmente do castello, deixando-me o

vosso cinto e a vossa capa, para fazer
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não nascera junctamente, e com ellesisempre, despropositadamente, nos rc—

a inveja., que os afaga no mesmo nas- ' ductos da inexperiencia e nas immun-

cimento, e os não dcixaluzirnem cres- das viellas do pouco ou nenhum cen-

cer ! » so individual. Deixar correr pelos es-

Todos conhecem a auctoridade que . gatos do aborrecimento, estreitos e

acabo de citar, o os seus escriptos as- ! apertados, esses franchinotes sem eri-

sás proficientes o collocaram na gale- ,terio, que elles o m dia chegarão a ca—

ria dos homens illustres do seu tem—,nhecer as desvantagens que adveem

po, dando-nos agora o direito de apre-Éde tão horriveis consequencias. Isto é

sentar—mos a sua opinião auctorisada , logico e racional. Eu bem sei que nos

para fortalecer este escripto desmere- ; vossos animos e no vosso sentir os

cido. A inveja é, pois, como se vé,fmeus argumentos peiados, serão com-

uma maldição, cahida nos antros da'batidas tenazmcnte, deixando traslu-

sociedade provei-tida e nos profundos zir a retharica do costume e a phan-

abysmos do rompimento social. Mui-,tazia densolada nos talhas malleticos

tas vezes nós vemos caminhar a pas-idas phrazes alambicadas, tendo por

sos agigantadas, na senda do progres— : estyla refolhos c bellas proficiencias,

so e da civilisação, um individuo, que ' não encontradas em mim, porque eu

sem outra merito, que o' da invenção, :só digo sem saber dizer, ums sempre

soube chamar a si todos os olhares fa— , o que sinto no fundo d'alma.

mintos e prescrutadores e reformar o= quuanto a regeneração nãq fizer

seu estado antigo radicalmente, sem de vós bons espiritos e dos vossos co-

deixar atraz de si rasto de desconten- rações, cofres inexgotaveis de banda-

tamento e sem que tenha profanado a de, eu não deixarei de as recriminar e

caminha sacro queasciencia lhe apan- nem o meu censo acanhada, diffuse,

tou para seguir sem hesitação. Logo deixará. de ser um acusador acerrima

atraz nós vemos a inveja cair sobre dos vossos actos, praticados escanda-

elle e extinguil-o. A imprensa, desprc— losamente no meio das trevas da cres-

sando os'seus principios de direito e puseulo e nos densos matages da má

buscando um meia para a didamação, vontade. A liberdade da imprensa fez-

lança-se sobre elle e. . . intima-o a,vos muitissimo mal, porque foram in-

abandonar a ideia que lhe sugeriu a ' gratos com os vossos senhores, atiran-

fartuna. Então o inventor vendo, pal- (lo—lhes hoje ao rosto o maldito calhau

pavelmente e sem refalhos que lhe in-

sultam o seu pensamento e lhes des-

baratam as suas ideias, que podiam

produzir a revolta da sociedade, cae

desfallecido e a sua mente nunca mais

torna a tentar meter-se em progresso,

em sciencia, em tudo o que fôr apoio

á. civilisação. E' por isso, e eu sou da

mesma ºpinião, que muitas escripto-

res, romancistas, artistas, musicos,en-

genheircs, que teem diante de si a

ideia da emprehendimento e pondo

mãos a obra conseguem o desejado, se

escondem debaixo, detraz, encoutado,

oculto, cripta, amortalhado no vasto

reposteiro. do pseudonymo, para só

aparecer a publico depois de a critica

correr com todas as suas forças por

cima do emprehendido. Ora, isto, é

realmente assustador para quem quer

intrometter-se ou apreciar questões

seientiticas, parque está sujeito a ser

sepultado, sem dar ares de vida, na

faço lamaçcnto da olvido, por esses

sabichões da epoca que apenas espan-

dem com phrases alambicadas as suas

ideias, em algum orgam da imprensa

periodica, se imaginam navegando em

mar de rosas, quando a agua em que

se balouçam não é mais que lôdo feti-

do e deveras nogento.

A imprensa foi, é e lia-de ser sem-

pre assim.

Cria—sc um jornal ; tanto importa

que seja semana! como diario, elle ha-

de indubitavelmente seguir os passos

maleficas d'esses jornalistas que bus-

cam no meio da sociedade um assump-

to para o enchimento (: agrado de seu

jornal. Se é politico, ahi o temos a t'a-

zer campanha partidaria nos arraiaes

politicas de decidencia e a metralhar

aoni_.selvao-çria rgnuguante os seus ad-

navio de guerra prescgue um corsario

nas aguas azuladas do mar alto. N'es—

tas persegmçõcs contínuas e fazen-

do-as render nas columnas de papel,

quasi todos tomam por tio da desvir-

tuada meada, um acontecimento, um

facto da vida do seu contendar que em

alguma coisa o deslustrasse.

Póde isto ser admissível? Não,

porque todos nós estamos, dia a dia,

hora a hora, a ver n'csses mercados da

diffamação milhares de individuos, ca—

hircm para nuncamais se levantarem,

fulmiuados pelo raio difamatoria e gal-

vanisados pela pilha electrica das Sen-

sações que muitas vezes ferem mais,

das dissidencias partidarias.

As minhas forças são tenues para

tão elevado assumpto, portanto, pedi-

mos aos leitores desculpa de os ter

massado prolixamente durante um pra-

so que podiam aproveitar. Seu sem—

pre com tazla a consideração humilde

iservo do jornalismo, da arte, da litte—

ratnra, do saber e da historia.

][tstoriador.

atua unam!—
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& UMA LAGrltLXIA

Um dia, depois d'uma caçada a

que fora com alguns amigos, seguia

eu caminho de casa, que ficava, ap—

proximadamentc, a tres lcguas do la-

gar em que me achava.

Era ao fim da tarde.

No horisante, o sol, quasi prestes

a desapparecer, atigurava-se-me uma

immensa esphcra de fogo, que pouco

a pouco se fosse apagando. Os seus

ultimos raios, illuminando ainda as

pincaros das montanhas que me fica—

vam por detraz, pareciam enviar, na

sua pallidez, um adeus saudoso ao dia

que findava. &

Os passarinhos no arvorcdo solta-

vam alegremente os ultimos gorgeios,

casando os seus cantares com a sus-

surrar harmonioso da torrente que

passava no fundo do valle; ouviam-se

as buzinas dos pastores conduzindo

os rebanhos aos redis; os trabalhado-

res voltavam do campo a suas casas,

a descançar das fadigas do dia; por

toda a parte a ruído cedia o logar a

doce quietaçâo, que nos-indica a ap-

proximação das trevas.

Anoiteceu, por fim-,

lhante, elevou-se por detraz das colli-

nas que até ali a encabriam, e seus

raios prateados, batendo de chapa nas

objectos, davam ás sombras que estes

prajectavam, fórmas extravagantes e

phantasticas.

Scintillavam as estrellas no azul

desbotado do firmamento, e a branda

Viração da noite, agitando a folhagem,

segredava aos ouvidos a terna melo-

pêa da hello e do ideal.

Os pinheiraes longiquos asseme-

!havam-se agora a enormes gigantes,

que de subito tivessem surgido da ter-

ra; e mais perto, os salgueiros e os

alamas eram como que as guardas

 

que o instrumento contundente ou la- avançadas de tão formidaveis colos-

mmado que 1105 atl'ttVCSSH. um coração sos, pttl'CUCHth quererem, com seus

caritativa. braços longos e flexixeis, agarrar quan-

A sciencia ““tº estes prºdígios de“ to encontrassem ao seu alcance.

veras assustadores, curva a cervis e Eu amo a poetica hora do crepus-

humildemente prostrada deixa passar culo. que me convida a meditar: mas
%

 

—-Pois bem, Wamba, acceito a tua,

proposta com a condição, que essa m n—

dança de vestuarias se deverá. fazer

com o nobre Athelstane, e não comigo.

— [do, por S. Dunst-an; não ha-

veria razão para isso. E justo que o

filho de Wit-less se sacrilique para sul-

var o filho d'I-lcreward; mas ainda não

está tão dando que queira morrer por

um homem, cujos antepassados taram

nada a par dos seus.

— chgraçado! exclamou Cedríc:

os antepassa los d'Athelstane eram so-

be “anos na Inglatcrra.

!

 

como o seu bis-avô, a alderman, quan— (les politicas recíprocas. Eu sou como

do atou a sua cadeia ao pescoço. a burra de John Duck. Vim aqui para

salvar meu amo, e acaso não quizer

consentir n'ista, assim seja: voltarei

como entrei. Um serviço que se quer

fazer não se remctte d'um para o ou-

tro como um volante, ou como um ba-

lão. Eu não quero ser enforcado por

homem nenhum deste mundo a não

ser por aquelle que nasceu meu amo.

—Consenti n'isto, nobre Cedric,

disse Athelstane: não pcrcais esta oc-

casião. A vossa presença animará. os

nossos amigos para tentarem tudo afim ! feri-as unicamente com um ar grave e a lança na minha primeira corrida.

de nos salvar, em logar de quê, se aqui

ticais não nos resta recurso algum.

— Póde muito bem ser, mas a mi- —- Ha lei por fóra alguma appa—

nha cabeça está demasiado direita en- rencia de soccorro proximo? disse Cc—

tre os meus hombres, para que arris- dric olhando para Wamba.

que pôl-a de travcz por amor d'elles.

Assim, meu bom amo, acceitai a mi- que fazendo-vos cobrir com este habi-

—- Apparencia! repetiu este, sabei

 

Neste momento, o luar, desvelado

d'uma nuvem que o havia encoberta,

entrou límpido e resplandecente pela

porta, illuminando de perfil aquelle

grupo, que a mais habil penna a custo

poderia esboçar-.

A creauça, a sonhar, com o pen-

samento nas regiões do immaterial e

do infinito, soltou uma risadinha ar-

gentina e candida, como devem ser as

dos espiritas celestes, e estendeu um

dos braeitos para o logar em que es-

tava a mãe; quanto a esta, quando da

filha volvi para ella os olhos, vi uma

grossa lagrima, que correndo-lhe si-

lenciosa pela face, foi cahir na mão

que a creancinha deixara pendente.

Pobre mulher! '

Aquella lagrima devia-lhe ter, ao

passar, cscaldado a face, porque era a

lava ardente irrompendo do valcão que

lhe ia n'ahua! Era a dôr d'uma mãe,

lembrando-se da fome, do frio e do fu-

turo negro e incerto que esperava o

filho das suas entranhas.

E a creancinha sorria! Oh inno-

ceneia, innocencia, como és feliz na

tua ignorancia!

Pela minha parte, nunca mais, des-

de esse dia, neguei uma esmola a quem

quer que m*a pedisse.

F. A. Fernandes Ribeiro.

__+___

0 DEGREDADO

Havia mais de meia hora que eu

passeiava na sala de espera, impaciente

e furioso pela demora da comboya.

Por cima do tabique de separação das

duas salas, um triste candieiro de pe—

troleo, com uma chaminé de vidro es—

sinto pela noite uma veneração mais

profunda, porque a noite é a amiga

dos infelizes, a consoladora dos aillic-

tos! A's vezes trasborda a alma com

a agonia intensa, agita-se férvida no

coração a angustia, e a razão quer

succmnbir com o pezo da desdita; de-

scjariamos então desabafar abertamen-

te a nossa dôr; mas não, é mister que

se sufiaquem essas maguas, que se rc-

calquem, no mais íntimo da alma, cs-

sas angustias, sob pena de sermos es-

carnecidos, acessados de fraqueza, e

até expostos a atirarem-nos á. face com

o epitheto de hypocritas ! E' então que,

a hora do silencio, quando os outros

dormem e sonham talvez com festas e

alegrias, que nós desafogamos as nos-

sas dôres em prantos e queixumes. A

liberdade em que nos sentimos da lar-

gas a imaginação, e o espirito, oppres-

so durante a dia, expande-se natural-

mente. E' então que tiramos a masca-

ra que nos torturava, e que sob enga-

nosas sorrisos occultava as lagrimas (:

a magna que nas iam cá dentro.

O' noite, quantos infortunios, quan-

tas luctas de espirito a que assistes e

que tu encobres no teu negro manto !

Andando sempre, ia eu fazendo es-

tas considerações, alongando, sem que-

rer, o caminho, porque já. não cami-

nhava tão depressa, quando de repen-

te mc pareceu ouvir o choro meio aba-

fado d'uma creança.

Olhei na direcção em que se me

afigurava ouvir a voz, e divisei a bei—

ra da estrada um vulto, que, a pas-

sos vacillantes, caminhava em direc-

ção oppasta a que eu levava . Ao ap-

proximar-me, vi que era uma mulher

com uma creança ao collo.

Quando passei por ella, parou, e

disse com voz tremula:

—— Uma esmolinha, meu senhor,

pelo amor de Deus !

— Não pode ser, volvi, e conti-

nuei para diante.

D'ahi a pouco, occorreu-mc que

morava perto d'ali um homem a quem

de manhã incumbira de me vender um

cavalla, e lembrei-me de ir perguntar-

lhe o resultado da missão, visto que

pouco torcia o caminho. Voltei para

traz, e tomei por um atalho 5. esquer-

da, a meio do qual ficava, como eu

julgava, a casa d'esse homem. Só de-

pois de ter andado bastante, é que re-

conheci que, por ser noite, me havia

enganado no caminho a seguir.

Não sabendo bem por onde me

encaminhar, dirigi—me para uma casi—

nha dc miseravcl apparencia, que via

atravez das arvores, afim de interro-

gar alguem. A porta estava aberta de

par em par, e franqueava á vista. o

interior do pardieiro; ao chegar ao li-

miar, detive-me, encantado com a sce-

na que se me otferccia.

Uma mulher, que reconheci ser a

mesma que encontrara na estrada, em-

balava n'uma eanastra servindo de

berço a creancinha que eu lhe tinha

visto ao collo, e modulava, n'uma voz

maguada e triste, uma dessas chaca-

ras que na sua simplicidade são bellas,

e com que no campo adormecem as

creanças. Tinha as faces cncovadas, e

presso o cunha da miseria c da extre—

ma penuria.

A crcancinha, no seu leito de ver-

ga, mal coberta com alguns andrajos,

era o Cherubini mais delicioso, mais

ideal, que possa ter traçado o pincel

de Murillo.

A bonita. cabeça, emmaldurada em

louros e abundantes cabellas annela-

dos que ondeavam a farta na alva

fronte, os olhos rasgados meia semno-

lentos, os labios entreabertas n'um sor-

riso angelical, formavam a conjuncto

mais delicada, mais divinamente bcl- attendessem!

lo, que tenho visto. Etfeito talvez do E aquella boa fé, aquella santa

r_vthmo manotono que a mãe entaava, crença rustica do meu caro Silva,

ou mesmo porque estivesse fatigada, que dentro do extraordinaria carpan-

adormeceu emlim; então a mulher, rc— zil escondia os sentimentos mais puros

tirando da beira da canastra o pé mi e ingenuos d'uma creança, commoveu-

e cnnnagrecida, pendcu a cabeça, e me até ás lagrimas!

ficou absorta n”um scismar profundo, Vejam se tinha ou não razão o

com o olhar fixo na filha. Silva no que vinha reclamar!

—— Não. conheço outro dialecto se— —— Par vobiscum, lhe disse elle en—

nâo a meu, disse elle, salvo algumas costando-sc a parede, para a deixar

palavras do maldicto normando. De passar.

quo fôrma me poderei fazer passar por A joven parou, e disse-lhe com

um frade ? voz branda:

—— E muito facil, respondeu Wanl- Et vobis quwso, domine nue-renda-

ba. Pai!: cabia-cum é um talisman que aime, pro Misericordia vectra.

vence tudo. Ide ou vinde, bebei ou co— — Sou um pouco surdo, replicou

mei, abençoai ou excommungai, estas Cedric em bom saxonio; e lembrando-

palavras servem em todas as accasiões. se logo que acabava de fallar uma lin-

]São tão uteis a.um frade como uma gua suspeita.

vara a um magico, ou como um cabo — O diabo leve o doudo e o seu

,de vassoura para uma feiticeira. Pro- talisman, disse elle camsigo; quebrei

uma channna debil e mortiça, espa-

do de mor-rão.

Na outra sala, a um canto, um

homem resonava estendido no chão,

de barriga para o ar, o chapeu sobre

os olhos um vorapau arrumado á pare-

em baixo.

O oleado escuro dos bancos, a luz

lá fora, atravez das grades d'um pos—

tigo, a transudação lenta dos vidros,

tudo agmentava o frio, a terrível frio

cortante das noites longas de de-

zembro.

Senti rodar uma carruagem a por—

ta da estação, e um novo passageiro

entrou na sala muito abafado n'um

forte casacão escuro, um sacco de noi-

te n'uma mão, uma chapeleira na ou-

tra. Atirou a bag: gem para um banco,

e principiou logo a passeiar d'um lado

e d'outro, bafejando os dedos, e olhan-

do—me dc esguelha atravez d'uns acu-

los de oiro. De repente, estacou diante

de mim, olhou-me a fita e exlamou,

abrindo os braços:

—Parecia que te estava a conhecer !

——-0' Silva! 6 meu caro Silva!

Ai! aquelle famoso Silva, que eu

de feições, janata de grande cabelleira

da no hombro com a elegancia d'um

atheniense! Quem havia de reconhe-

_ -1 ,, ! “E'—L.."n _unx lwnnnam vnfnifn nun-

çudo, de papelra, com os gestos brus-

cos e a voz grossa de quem vive no

meio dªuma serra, entre os rebanhos e

os cabreiros.

Pobre amigo! Vinha á capital quei-

xar-se ao ministro da crueldade do

juiz! Elle não conhecia o sr. ministro,

nunca tinha ido sequer a Lisboa, não

trazia recommendaçãa, mas que im-

porta?—era tão justo o que vinha re-

clamar, tão racional, que até iria ao

Paço solicitar o perdão de el—rei, se

nas secretarias os empregados o não

   

solemne, par vobiscmnf cavalleiros, cs- Não era muito extraordinaria n'es—

cudciros, cavalheiros, infantes, todos ta época que um padre fosse «surdo

hão de experimentar 0 elfeita d'um cn— da orelha latina», e é o que muito bem

canto. PersuadO-me que se me condu- sabia a pessoa que fallava a Cedric.

zem amanhã a forca, como é possivel, —- Por caridade, reverendo padre,

hei de cumprir a sentença. lhe disse ella em saxonia, dignai-vos

——- Se isso assim fôr, redarguiu Ce- vir dar algumas consolações espirituaes

   

 

fumaçada, dentro da qual estremecia

lhava em redor uma meia luz funerea

e um cheiro asphixiante e nauseabun-

de, com uma trouxa engelhada presa

esbranquiçada do luar, que se entrevia

conheci em Coimbra, magra, delicado

ondeante luneta de oiro, a capa traça-

Um dia o Joâo cabreiro, que era apagada & o olhar passivo do homem,

um homem honrado, trabalhador, bom que vive longo tempo privado da luz,

marido e bom pne, encontrou-se n'uma abandonado, como urna besta, na som-

azinhaga com o filho do fidalgo das bria algidez d'uma enxovxa. _

Ameias, e disse-lhe: Logo que parou o combayo, salu-

—Boas tardes, sr. D. Diogo! 0 me- ram para a. gare, arrebanhados,1mpel-

nino anda-me por aqui & ari-entar a, lidos brutalmente pelas coronhadas

porta, a ver se me desencaminha a dos soldados..

filha; ora eu peço-lhe, sr. D. Diogo,— Estavam já dentro da carruagem,

supplicava elle com as mãos postas— quando, de repente, apareceram na

peço-lhe pela alma de sua mãe, que gare duas pobres mulheres e uma. cre-

Deus tem, que me não mortiíique a ança, que valham a toda a pressa pa-

rapariga. ra se despedlrem d'um preso. Eram &

O fidalgo sorriu—se desdenhoso, e mulher e a filha do cabreiro com ou-

a eabreiro insistiu que deixasse a ra- mâosmho mais novo ao collo.

pariga em paz, parque ella havia de Houve apenas tempo do guardada

gostar do homem que a levasse a estação dar o Signal da partida. 0 ea-

egreja! breiro debruçou-se para se despedlrda

Depois seguiu vagarosamente pela mulher e da filha, que soluçavam es-

azinhaga adiante, cabisbaixo, com tocadas em frente dacarruagem!

o coração ferido pela desdem do Depois a filha ergueu nos braçosa

fidalgo. creança, a altura da bocca do degre-

Foi contar o gado, que eram horas dado; e imaginem se não era uma dôr

de a recolher, encaminhou o rebanho do coraçao assrstn' aquella quadro .—

do paseigo para o curral, fechou a por- O pºbre velho, todo debruçado na _por-

.ta, e recolheu-se a casa. tmhola, a chorar, com a cabecmha

' Referiu á mulher o encontro que loira do filhº entre as mãos, beijando—

tivera, e notou pezaroso o desprezo a soffregamcntel. . . E, quasi estran—

com que D. Diogo lhe recebeu o gulado pelos soluços, recomendou a

; pedida. filha : . .

Aquillo para o Jcão cabreiro, que —— Margarida, quando teu irmão

tinha pela filha uma adoração doida— fôr crescido,. dize-lhe tu o motivo por

façam idea!— cansava-lhe um desgos- que o pae fOl degradado! Eu, de certo,

to profundo. E depois, quando pensa- morro. por lá! . Adeus! _

va n'aquelles amores do fidalgo, áh! E deixou-se cair dentro, abatido,

desejava antes ver a sua filha ali mor— extenuado d'aquella cruel separação!

ta, estendida no caixão, do que vel-a O comboyo u. _

deshonrada e perdida para sempre! Eu sentei-me defronte do Silva, e,

A Margarida, pela sua parte, não quando reparei n,.elle, vi-lhe os olhos

adorava o fidalga' Quanto mais ello a marejados de lagrimas!

procurava e insistia com ares de facil Bom amigo! Tinha até vergonha _de

conquistador, mais ella o repellia in- chorar; eentâo, como não soubesse dis—

dignada. forçar de outro modo aquella generosa

E tanto, que d'uma vez o fidalgo cominação, olhou vagamente para a

despeitado chegou a dizer-lhe: luz do tecto da carruagem, e, com um

—-Has-de ser minha, por bem ou sorriso coutrafeito:

á. força! —Esta luz faz-me chorar os olhos

E no olhar ameaçador de D. Dio- —-dizia elle, enxugando-os as costas

go, um olhar agudo de ave de ra- da mão—Nâo se estenda habituado...

pina, havia a expressão cruel da E duas grossas lagrimas, redondas

vingança. como duas perolas luminosas, corriam-

A rapariga, assim ameaçada, en- lhe vagarosamente pela face!

trou em casa cheia de medo, e contou Alberto Braga.

loºo á mãe o que o fidalgo lhe tinha ___—___.—

” I'll!" amamdito. A santa mulher, assustada, ape-

nas o marido recolheu do campo, é.

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Dia/rio de 27

noitinha, repetiu-lhe tudo.

O João cabreiro encolheu resigna-

Decreta regulando as attribuições

dos agentes do ministerio publico, jun-

do os hombres e disse baixo:

-—-Faz a minha desgraça! E, o

to dos tribunaes da contencioso fiscal

de primeira instancia.

mesmo! Mas eu, que tenha sempre

guardado o rebanho de lobo, tambem

Dia.-ito de 28

Audiencia concedida ao ministro

hei-de saber resguardar a filha!

Pouco tempo depois, uma noite

plenipotcnciario allemão, e discursos

trocados por essa occasião entre o ple-

tempestuosa de inverno, a filha do

João Cabreira acordou sobresaltada,

nipotenciario e o príncipe regente.

Decreto approvando o modus-vi-

sentindo a porta da janella do quarto

impellida com força. Cuidou ao prin-

vendi sobre o regimen da pesca ajus-

tado com a Hospanha.

cípio que fosse a ventania que sopra-

Mappa dos valores dos espolios

va lá fora; mas de repente a porta

sob a administração do consulado da

estalou, cedeu e um homem entrou

d'um salto para o meio do quarto. A

Pará., referido a 51 de outubro de

1887.

  

     

    

  

 

   

  

  

   

    

    

   

  

  

  

   

 

   

    

          

  

 

  

  

   

   

      

rapariga ainda pôde soltar um grito

de saccorra pela pac, mas as mãos do

angressor sutfocaram-n'a logo.

quieto que andava, nem podia dormir Varios despachos judiciaes.

descançado, apenas ouvru em cima o Annuncio da direcção geral da di-

rito afilctivo da filha, pegou na arma, vida publica para pagamento das obri-

us & tºdª ª Pl'ªªjªª- prestimos de 1876, 1879, 1881,1886
Quando abriu a porta do qal-to, e 1887.

D. Diogo, surprehedido no assalto, de Annuncio de estarem abertos con-

para o cabreiro o caqo d'uma pistolª» de aspirantes medicos no quadro de

134 º Cªl—Trªfº ªnfªº, d um gestº l:ªPldºy saude naval,e de facultativos nos qua-
desfechou a espingarda no peito do dros de saude no Intramar.

* Nota do estado da dívida fluctuan-

Estava achegar o comboyo, quan— to em 31 de agosto de 1888, reis

do entrou ruidosamente na sala uma 12.110:472$038.

leva de _seis degradados. ferro portuguezcs, conta do deposito

Fama dó vêr aquellos infelizes, 4.292zl79ãõ40.

presos daisa (lOlS pelos pulsos, magros, Companhia nacional dos caminhos

caminho—uma longa jornada de mui— réis.

tas leguas, feita por atalhos, a chuva, Alvará approvanda os estatutos da

ao vento, descançando de cadeia em Associação Filantropica Alexandre

—— A___- , ___, ,,
querendo aproveitar esta circumstan- der: os sons da minha língua natal são

em para se tirar d'embaraços: deixai- doces ao meu ouvido, se bem que os

vossa presença basta para me manchar. quando sabem da bôcca d'algum dos

_ —— Vinde por aqui, meu padre, desgraçados servos degradados, sobre

disse a. velha; não conheceis a palacio, quem estes soberbos normandos fazem

pois que tenho que fallar-vos. Vós, íi- lacio. Sim, tu és saxonio, meu padre:

lha duma raça maldita, voltai ao quar- e és um homem livre, excepto pelo que

to do vosso ferido, ficai lá até que eu toca ao serviço de Deus; os teus sons

outra vez sem minha licença. — A este palacio nunca veem pa-

_ltebecca retirou-se. As suas impor- dres saxonios? perguntou Cedrie: per-

tumdades tinham alcançado diUrfried suado-me que o seu dever seria de con-

Ora o Joâa Cabreira, que, in-

UÚ Lllluii “U UKMLLU, G Bulli-Ll UD “DEA... gwws ultllunuwuw WIWMIEDD, (105001—

Pér & tremer, desfigurªdº, ªpºntºu cursos para o provimento de lagares

fidalgo........................

«...|-...ouo-n-ucquvo
DMMde29

força de vinte soldadas, escoltaudo uma Companhia real dos caminhos de

descalços, esfarrapadas, esfalfados do de ferro, contado deposito 28:1985991

cadeia. _Tinham todos a physionomia Herculano, de Lordello do Ouro.

me passar, mulher, não me toqueis; a ouça raras vezes n'este palacio, salvo

eu vos servirei de guia. Vinde por aqui, carregar os trabalhos mais vis do pa-

volte, e desgraçada de vós se o largais são suaves aos meus ouvidos.

a permissão de subir da torre, e Ur- solar os filhos opprimidos d'este paiz.

fried tinha-lhe entregado o cuidado

dªIvanhoé ferido, emprego que ella ac-

ceitou voluntariamente, prompta em

abraçar a menor via de salvamento

que se apresentasse. Rebecca tinha

esperado algum resultado do santo pa—

—- Nunca aqui veem, e quando

veem gostam mais de tomar parte nos

festins dos nossos conquistadores, do

que de ouvir os gemidos dos seus com-

patriotas. É pelo menos o que se diz,

pois que da minha parte mui pouco
nha proposição para vós mesmo, ou

então não vos escandalizeis, que eu

sáia dºcsta prisão conforme entrei.

—— Deixai morrer a arvore velha,

 

to, dou-vos uma faria de general. IIa

quinhentos homens a dous passos

daqui, e eu era esta manhã um dos

seus principaes chefes. O meu barrete

replicou Cedric, e salvai o joven car— de bobo era um capacete, e a minha

valha que fôrma a esperança da flo- catana um bastão de commando. Ve-

vale mais do que a cabeça; hei de sal-

  

 

dric, bem depressa tomarei as minhas a um prisioneiro ferida, que está n'es-

ordens religiosas. Pam vobz'scmn. Não te castello. Concedei-lhe a compaixão

o hei de esquecer. Adeus, Athelstane; que reclama de vós o vosso santa mi-

adeus. meu pobre doudo, cuja coração nisterio: jzimais acção boa terá sido

mais util ao vosso convento.

var-vos, ou vir morrer comvosco. O —— Minha filha, respondeu Cedric,

dre, de quem Urfried lhe tinha feito

saber a entrada n'aqnella habitação in-

fernal. Ella tinha capiado por isso a

sei do que se passa. Ha mais de dez

annos, não vi outro padre n'este cas-

tello senão o indigno capellâo norman-

instante da sua volta, com a intenção

de o interessar em favor dos prisio-

neiros. Acaba de ver-se como ella cs-

do, que partilhava as infamias noctur-

nas com Cabeça-de-Boi, e que já foi

dar conta das suas obras 'no tribunal
resta, Salva o nobre Athelstane, meu remos se acaso elles ganham com a

digno Wamba! E dever de todo aquel- mudança, tendo um homem prudente

le que tem sangue 'saxonio nas veias. em logar dium dando. Para dizer a

Tu e eu fartaremas a raiva dos nossos verdade temo, que, não percam em va-

infames oppressores, entretanto que, loroque ganham em prudencia. Adeus,

livre e em Segurança, elle ha de cha- meu amo, sele indulgente para com o

mar a vingança os nossos concidadãos pobre Garth e para com o seu cão

indignados. Fangs, e fazei dependm'ar o meu bar-

— Não, meu bom pai; não, excla- rete de bufao na grande sala de R0-

mon Athelstanc apertando-lhe a mão; therwood, em memoria de que eu dei

pois que quando alguma circumstan- a minha vida por meu amo, como um

cia o fazia sahir da tua apathia habi- dando fiel. «Estas ultimas palavras

tual, tinha sentimentos dignos de seu foram proferidas com um tom meio

alto nascimento; não, antes preferiria jocoso, meio seria, que arrancou lagri-

ficar preso uma semana inteira n'este mas a Cedric.

quarto, sem outra comida mais que o _ A tua memoria será conserva-

  

 

  

 

sangne dos nossos reis saxonios não ha

de ser derramado em quanto uma got-

ta do meu correr nas veias; e nem um

só cabello ha de cahir da cabeça dos-

te fiel servo que arriscou tudo por seu

amo, em quanto Celric poder impe-

dil-a, seja qual fôr o perigo!

—- Adeus.

—- Adeus nobre Cedric, disse Athel-

stane: lembrai—vos que para bem fazer

o papel dlum religioso, é preciso ac-

ceitar os refrescos que vos poderem of-

ferecer.

—— Adeus, nosso tio, accrescentou

Wamba, tratai de não esquecer o par

vobiscam. '

a grande viagem em vosso logar.

——Ficares no meu logar! excla—

mou Cedric admirado desta proposta

faziam-te enforcar, pobre diabo.

— Façam o quizerem, estou certo

que não é uma deshonra para vós. Li-

songeio-me que o filho de Witless' ha

de poder deixar-se enforcar no alto

d'um carvalho, com tanta gravidade

do que adquirir a minha liberdade a

custa d'um servo fiel, que não quer sa-

criâcar-se senão pelo seu amo.

— Ouvi—me, nossa tio, e vós nossa

primo Athelstane. Diz-se que ambas

sais homens de juizo, e que eu não sou

senão um dando, mas o doudo é que

hade decidir este negocio, e que vos

ha de poupar o trabalho de vos fazer-

    

pão negro e a agua dos prisioneiros, da, disse elle, em quanto a affeiçãa e Ce iric preparado com estes dous

fidelidade forem hanradas sobre a ter- conselhos, largou os seus dons com-

ra, mas espero que hei de achar meio panheiras, e não passou muito tempo

de salvar o nobre Athelstane, a minha sem ter necessidade d'experimentar a

cara Rowena, e a ti igualmente, meu virtude do talisman, que o seu bôbo

pobre Wamba, por que não julgues lhe tinha recommendado como pode-

que teu amo te passa esquecer. rosissimo. Em uma passagem estreita

Cedric tinha durante este tempo e tenebrosa, que lhe parecia dever con-

mudado de vestuario, quando de re- duzil 0 á. grande sala, encontrou uma

ponte lhe occorreu uma. ideia. joven rapariga.

muito embaraçado, o tempo que me

era permittido passar n'este castello já.

expirou. E ,indispensavcl que eu sáia

d'aqui immediatamente, que saia por

um negocia em que se trata da vida e

da morte.

—— Não me recuseis, meu padre;

conjuro-vos pelos votos que fizeste, que

não deixeis morrer sem soccorros es-

pirituaes um homem apprimido, um

homem em perigo.

—- Que as diabos me levem, e me

deixem em Ifrin com as armas d'Odinl

e de Thor! exclamou Cedric, e ia can-

tinuar a blasfemar em termos pouco
 

va revestido, quando a conversa foi

interrompida pela voz aguda d'Urfried,

velha habitante da torre.

—— Que é isto, lindinha, disse ella,

é assim que reconheceis a bondade que

tive de vos tirar da prisão, em que es-

taveis? Vós forçais o respeitava! padre

a encolerizar-se para se desembaraçar

das importunidades d'uma judia.

—— Uma judia! exclamou Oedrio

   Ao meu espírito presta algum allivio,

Os meus votos escuta paciente,

4, Ache ao menos um

mares e ameaças, fez com que Rebe :-

convenientes ao habito, com que esta- eu entrasse no quarto

barrou no seu projecto.

XXVII

Desgraçado! que pódes tu contar-me

Senão tristes acções, vergonha e crime?

Teus actos estão provados, vês o teu destino;

Porém narra o teu conto, vamos, principia.

...... con-......-

do Altíssimo. Mas tu és saxonio, pa-

dre reverendo; e tenho um favor a

pedir-te.

-— Sou saxonio, convenho nissº,

mas sou indigno de nome de padre.

Deixai-me partir, juro-vos que hei de

voltar, ou que vos hei de mandar um

dos nossos religiosos, que esteja mais

do que eu em estado de vos ouvir de

confissão.

-—- Não, espere um instante: o frio

da morte me terá talvez gelado, e não

quereria entrar no tumulo do mesmo

modo que vivi como uma fera. pre-

ciso que o vinho me de força para eo-

que tinha lar- meçar esta horrivel narração.

gado, conduziu Cedrie, que a seguiu A estas palavras bebeu vinho com

constrangidamente, a um pequeno uma medonha avidez, parecendo te-

quarto, de que ella fechou com cuida- mer deixar, uma gotta no fundo do

do a porta. Pondo então sobre uma copa. '

mesa vinho e copos, fé!-a sssentar e

disse-lhe n'um tom, que parecia mais

afiirmativo do que duvidoso.

-- Tu és saxonio, meu padre? não

o negnes, continuou ella tendo que o

pretendido padre hesitava em respon-

Queixas d'outro genero tenho ainda

Mais funestos desgostos, mais severas :

E se um amigo não tenho p'ra ajudar-mo

que possa ouvir-me.

Ckabre's all of Justice.

Logo que Urfried, á força de ela-

Éminua.)

,_ ' A— sua.Íªr
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, 2 DE ou'rpnno DE 1888.

Os jornaes da opposição, a falta

de melhor assumpto, continuam a eu—

treter-sc com a questão d'Avciro que

—-mau grado dos proprios desejos—-

nãorlhes saiu tão bem azada como su-

punham. O que u'elles se revela é o

desconhecimento mais completo dos

homens e das cousas do paiz. Dizer-se

que em Aveiro _ha partido reaccionario

e que o chefe d'êsse partido é o gover-

nador Civil do districto, é realmente

menos para indignar que para rir.

“221150 de recordar-se todos, porque

a epoca em que o facto se deu não

vae longe, de ver como o sr. Manuel

Firmino foi atacado pelo partido que

se denomina retrogrado ou reacciona—

rio, como quizerem, quando elle, pelos

proprios esforços, e pondo acima de

tudo, como sempre, os interesses da sua

terra, extinguiu o convento de Sá para

collocar ali o formoso o vasto quartel

do 10 de cavallaria. Então era o presi-

dmte da camara d'Aveíro um furioso

demagogo, suponho eu. Hoje é um fa—

moso reaccionario! Reaccionario, Ma-

nuel Firmino! Até onde levam as pai-

xões e a propria ignorancia da histo-

ria contemporanea! E do tal partido

liberal d”Aveiro o que dirão os homens

que conhecem bem a vida e o caracter

dessa terra?! Liber-aee uns poucos de

transfugas de todos os partidos, uns

scclcrados da honra alheia; uns garotos

avinhados, uns insignificantes que nin-

guem conhece! Teria graça tudo isto,

se não fosse muito para lamentar a

ignorancia ou a maldade em que se rc—

volve essa parte da imprensa de Lis—

boa, a que me refiro.

Reaccionario Manuel Firmino, o

homem que n'um quarto da sua exis—

tencia prestou mais serviços zi liberda-

de (É que lia-de prestar em toda a sua

existencia toda essa cauzuada que de

longe lhe ladra aos calcanhares.

LUGA-SE uma na Barra, para o

mez de outubro. Fallar com Ma-í

nnel Pereira da Cruz, ou Francisco?

Ferreira.

IUN'I'BA-ANNUNEIU

OSÉ Joaquim d'Oliveira e João d'O—:

J liveira, dc Esgueira, tendo visto

publicado no Dish-ido de Aveiro um

aununcio em que Rulino da Costa de—

clara ser arrematante dos impostos

municipacs da freguczia d'Esgueira,

fazem publico que esta allirmaçao não |

é exacta, porquanto os verda'leiros ar-j

rc uatantes dos mesmos impostos para?)

tolos os etfeitos são os contra-annun—l

ciantes, como se prova por todos os

meios legaes.
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Requisitar o magnifico al—l

bum dc modas, illustrado, editado pe-'

los Grandes Arniazensi

do Printenlps de lºaris,

contendo 566 gravuras, novos modelos:

para a Estação d'Inverno 1888—89, que

enviamos gratis ef-rauco mediante pe-

di-lo devidamente franqueado e dirigi-

do aos

Sins. JULES JALUZOT & Cf, Paris

Os Grandes Armazens do Printemps

cx pedem jimi/zo de porte para todo o

reino de Portugal mediante 5 º[,, dºang-

in:-nto sobre aimportancia das facturas. |

Casa do Eeerpedz'çªzo Travessa

do S. Ticola—u 102-1.º

LISBOA

 

   

  

        

  

    

      

  

   

   

       

  

  

, Hoje ficarei por aqui, mas é possi-

vel que tenha de continuar, porque me

lincommoda, porque me indigna já. tan-

ta insania—tanta porcaria.

,— El-rei deve regressar a Lisboa

no dia 13, ficando a rainha em' Italia

até ao fim do mez de outubro. Um te-

legramma de el—rci parao sr. presiden-

te do conselho de ministros diz assimi

«Estou bem; vera quanto bem a. viagem

me fez. Mas sentir mc hei muito feliz quan-

do estiver junto do bom povo portugucz ao

qual posso dedicar-me de novo com todasas

forças da minha saude, felizmente restabe—

lecida».

.— El-Rei deve chegar a Barcelona

no dia 4 ou 5 e terá alli uma estron-

dosa manifestação de respeito. Os srs.

condes de Casal Ribeiro já lá estão,

esperando—o. Hospêdaram-se no con-

sulado.

— Parece que a rainha de Hespa—

nha virá a Lisboa na primavera pro-

xima, trazendo comsigo Seu filho Affon-

so XII.

— Espera—se em Pariz, no fim do

mez corrente, o imperador da Russia.

— Está. bastante doente com uma

pleuriziao sr. infante 1). Augusto. Por

este motivo veio de Cascaes expressa-

mente o príncipe real e a princeza D.

Amelia. O seu estado não é ainda des-

esperado, mas e certamente poucoíani-

mador. Os srs. Barbosa e Barros da

Fonseca, medicos do paço, foram cha-

mados para o tratamento de sua alteza.

— O sr. visconde de S. Jauuario e

sua cit.mn espoza regressam amanhã de-

finitivamente da Figueira a Lisboa.

— Abriu hontem o novo mercado

de gados no Campo Grande devido a

iniciativa do sr. dr. Pereira Lima, um

trabalhador incauçavcl e intelligcnto.

Este emprehendimento, que é de

um vasto alcance e que offerece real-

mente vantagens, é favoravelmente

acolhido por muitos e com certeza de-

nuncia o genio cmprehcndedor e audaz

de quem o levou o cabo. Foi regular

a concorrencm zi inaugura ;ão, e maior

P rírilegiuzlo, auctorísado pelo governo

pela Ilispcctoq'ia (.le'ral da. Corte

do Rio de Janeiro e (mpi-arado pela junta

coiwzzlti-ra de s:.uulc publica

&' o melhor tonico nutritivo que se eo—

nhece; é muito digestivo, fortificautc e re—

constituinte. Sob a sua influencia desenvol—

ve-“sc rapidamente o apetite, enriquece-so o

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

cstomagos ainda o.; mais «le-bois, para com—

bater as digestões tardias c laboriosae, a

diSpCpsía, (.eanlialgia, gastro-dynia, gastral-

, gia, anemia ou iuacção dos orgãos, rachitis—

mo, consmnpgão de carnes, atfecções escro-

phulosas, e em geral na convalcsconça do

todas a. doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Tá'Hhºz'l—RP. f'l'nu , , ,

com a, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as ereanças ou pessoas muito de-

bois uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix (Peste vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi hasé

lml excollente lanche. para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara () estomago para

acccitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo ello, toma-se igual porção do coast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contraf, eçâo, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

ªutor O O “Ollie em pequenos CII'CLÍIOS 3,sz-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho do 18833.

Acha-se a venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

vn'ynu nn J:... -.

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro .Tumor.

  

  

  

  

E o (erro no estado puro e. desde 50 sandes. rrewnlliecltâg

elos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso os errug nos

para curarI'ÍAlEIIA. POBREZA do SANGUE, PERDAS BRA—CAI. DORES

de zero-uno. ele... Eis porque é uma das raras preparações approved“ pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.

 

DESCONFlE-BE

da. tll'erõBB e FALBIPIGAQÓES lmpuras. Inactlvas, desleaoa. vendidas barato.

mou. AI.— DA AIMA'IUIA Dl une, o mm ou ” Union doaram-“ann. "

Vende-sa : P em Pó,- 2' em Grageru.

"' De osito Geral do Verdadeiro FERRO de QUIVINNB

[tranfforido dardo o di: 2 de fevereiro de 1888).- 8, Rua da Conservatolre, PARIS.

 

     

DIBECÇAO EBAL

4.ª- “GIII!

&VI“:RÍDÃD'E'IÍR'O

DE' '_$ÁUDE -DO ' D.

Apmnuqmomaohiooe, Purgauvoa, Dºpumtlm

: With 3 Falta de appetíte. Prisão de ventre, mm,.

. Vertigem-. Congeªtões,o!c.—Dass ordinaria : f , 24 agua.,

* Engiru CAMERAS nuns

com o romlo em . CORES ::

".mrum, Pur-uhLEROY.— Depositos eu numprincipesnº.
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eSello da União do: Fabricante!

DE AGRICULTURA

AEMNDMIIA

VIDEIRAS AMERICANAS.

S viticultores que pretenderem obter barbados ou baccllos de videiras ame-

ricanas, pertencentes aos viveiros do Estado, devem requisital-os ao si-

gnatario até 31 do corrente mez de outubro. .

O requisitante deve declarar por escripto, as quantidades que necessita

cm barbados e bacellos, c o local para onde destina as plantas.

A distribuição será feita precedendo rateio, c a entrega das videiras

cffectuar-se—ha de 1 de janeiro em deante, no viveiro mais proximo, quanto

possível do local para onde as plantas são destinadas.

Os preços são os seguintes :

Barbados pa 'a plantação definitiva :

Milheiro

- Cento . .

Barbados para viveiro:

Milheiro.......

Cento . .

12%,000 reis

1%300 ,

colcci-,unotonnnoll

.::..-o«---noo.--uu

103000 reis

15100 .

o...--

n--.n-o :...-on:,n-o

Baeellos para plantação definitiva:

(de 1'“ ou mais)

Milheiro. . . . . .

Cento........

Bacellos para viveiro: ,

(Estação de 0'",30 a O'“,5O

Millieiro............

Cento . .

83000 reis

900 )

lclltllul-lll

..».g........

253000 reis

250 ,Inocencio-louco....

Coimbra e sócio da 4.“ Região Agronomica, 1 de Outubro de 1888.

O Agronomo Chefe

Arthur Erªwsf ' aLct'tão.

 

seria se o tempo não se apresentasse

bastante invernoso. A's 11 e meia foi

lido o auto de inauguração. Assistiram

o sr. Fernando Palha, presidente da

'camara municipal, Madeira Pinto, ge-

neral, commandantc das guardas mu-

nicipaes, segundo eommandantc, te—

nente Perdigão, Henrique Couceiro,

Antunes Rebello, Pereira Alves, re-

presentantes da imprensa etc. Depois,

o sr. presidente da camara visitou

todas as dependencias do estabeleci-

mento, acompanhado do sr. Pereira

Lima e differentcs cavalheiros. Foi

servido um delicioso lmzch, da casa

Rosa Araujo, havendo enthusiasticos

brindes, levantados, pelo sr. Pereira

Lima, Fernando Palha, Luiz Arthur

Cardoso, Madeira Pinto, etc., etc.

Segundo as diSposições do contra—

to, teem de fazer-sc ali duas exposições

annuaes. O espaço livre do edificio é

de 200 por 100. Está-sc construindo

uma estação de caminho de ferro, a'

expensas dos proprietiu'ios e da com-

panhia. Passa por aquellc local a grau-

de toalha d'agua de Loures; havendo

portanto grande quantidade dªagua.

Todo o edificio é illuminado a luz clc—

trica. São apenas dois os proprietarios

do mercado geral de gado; os srs dr.

Pereira Lima e Antonio Vito dos Reis

e Sousa, director do Banco Lusitano.

Orçam por 240 contos as deepezas

feitas com a construção 'do edificio e

compra de utensílios indespeusaveis.

O risco foi primitivamente elaborado

por Parente da Silva. Mais tarde,

Machado de Faria e Maia modificou-o

quasi por completo, sendo concluido

por Manuel Maria Ricardo Correia,

que dirigiu a construcção do edificio

desde o principio. O auto da inaugura-

ção foi lido pelo sr. Madeira Pinto e

assignado pelo sr. Fernando Palha,

digno presidente da camara municipal

e pelas pessoas que assistiram ao acto.

O edifício esta construido com gosto.

E' um quadrilatcro, tendo ao centro a

bolsa; ao norte estabulos para bois; ao

 

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosas

DEVIDO AO GRANDE

AUGBIEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TE)

Além das :") fabricas que já possui-1, estabileceu ul-

timamente luna. grande. fabrica em Killmm'c o

que todas reunidas fabricam para cima rl

IRIIIÃ lili. 'iiiClãlNiS Shiki-5.58

Pcçam o novo catalog/o que se, lia publicado

CUIDADO con as IBHTAÇÓES

75-Hua deJosé IE,—:tevão-79

Asriili%
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Ruta Now de S. Domingos 97

PonTo , |

1 - i
LM grande deposlto dleste generos

já. preparado ou por preparar et

ltambem o manda applicar nas obras,

nas províncias. por ter os melhores

applicadores d'cste genero. Trata—se

no Porto, ou em Avciro com o sr. Jo—

sé Monteiro Telles dos Santos.

loan-go da Cadeia

ll ªlhlr   

  

sul, espaçosas cavallariças; ao oriente,

alpendres para diversas especies de

gado; ao occideut'e um touril, 2 res—

taurantes, etc. A” entrada estão 2 ea—

sas [iscas—sz uma da alfandega, outra da

camara. E dois postos: um da guarda

fiscal e outro da guarda municipal. A

bolsa é de fôrma octogonal, tendo 31|

metros de altura: 23, até á lanterncta,

e 8 até a cupula. O mercado geral de

gados pode recolher 800 bois; 2:000

ovelhas; 480 porcos dentro das pussil-

gas e 200 fóra, nas margusiés; 180 a

200 cavallos.

Apresentados pelo sr. dr. Reis

Torgal, seu advogado, procuraram ho—

je o sr. governado civil mais de trin-

ta marehantes, participando-lhe que porém ainda o não pôde descobrir. O

'Banco esta prevenido e não pagará. a
iam representar contra a obrigação

imposta a todas as pessoas que quei—

ram introduzir gado na cidade de o

levar ao mercado. Logo que a repre—

sentação esteja feita entregar—lhla—hão,

a fim de que s. ex.ª lhe dê o devido

destino. N'este mesmo sentido tele-

grapharam ao sr. ministro do reino.

—— Chegou ha dias ao Lazareto um

pobre cego, Simão Martins de Oliveira,

de 58 anuos, solteiro, que se diz natu—

ral d'Avciro, q no se repatriava do Bra-

zil depois de uma longa e pesada au—

sencia de trinta e seis annos. O pobre,

ao cabo (llesse tempo, conseguira arran-

jar um peculiosinho de 2:4005000 reis,

que trazia n'uma letra sobre um Banco

do Porto. Simão cegeira 24 aunos de-

pois de estar no Brazil, exercendo até

então o officio de cortador. Pomo ac—

cumulára, e como não tivesse venci-

mentos, começou a viver de esmolas.

Com o que arranjou como cortador e

como mendigo, capitalisou esses 24005

reis, em moeda forte, com os quaes re-

gressava á patria. O pobre, tanto re-

ceio tinha de perder o seu thesouro,

que pegou na letti-a e escondeu-a no

interior do casaco, junto da cava do

braço esquerdo, entre o ferro e um pé—

daço de panno, ali cosido á guisa de

preços

A

[ TIDO

e

E.

.4 _

fla

tido os

sicô'os.
. ,

 

ique deu pela falta da lettra. O roubado

!

reto companheiro de quarto de um nheiros, e deliberou fugir.
ilheu, que devia partir para a ilha no escaler

dia 6 do corrente. Nunca abandouava

Simão o casaco onde tinha a lettra.

Succedeu, porém, deixal-o no sabbado

um momento sobre a cama, e em hora

tal que a lettra dcsappareceu ! Só ante-

hontem, ao chegar o homem a terra, é

para alcançar a terra, .iiadando. De

ao ver—se sem o precioso papel, desatou

a chorar como uma crcauça, tanto que

d'elle se commoveram dois catraeiros

que lhe déram o braço e o trouxeram

ao governo civil onde o infeliz expoz &

sua queixa. Desconfia elle que fosse o

tal ilheu o qual ante-hontem mesmo

o procurou diligentemente. A policia

infeliz se agarrou e conduziu-o até ao
 

lettra senão ao infeliz Simão.

—— Ha dias entrou no nosso porto, nha, fez as pazes com os companhei-

qundeaudo em frente do Aterro o yacht ros e lá foi barra fôra com elles no

Joven Laura da praça do Porto, com Joven Laura.

carregamento de madeiras procedente ——Os vinicultores de Beja, em cujo

da Figueira da Foz e consignado aí os,—, districto se tem alargado muito a in—

tancia do sr. Izidro, embarcando aquildnstria vinícola, associaram-se para a

160 toneladas de tijolo. O _vacht é t1'—ãconstrucç€w de uma adega social, com

pulado por '( marinheiros e pelo mes-atodos os progressos e innovações uteis

remendo. O infeliz cego, foi no Lam-[tempestades, arrcceiou-se dos compa-

GARAIN

COMPA

tre “Antonio Larache, e como tivesse

de partir hoje, mandou a terra pelas

8 horas da manhã um barco buscar os

mantimentos para a viagem. Os tri-

pulantes almoçaram copiosamente, ti—

caudo alguns um tanto embriagados.

No caminho para bordo começaram a

linsultar o marinheiro João Pereira

,Praia, natural de Ilhavo, de 36 annos,

l baixo, grosso, negro, o verdadeiro ty-

- po de homem do mar, havendo um eo-

meço de desordem, que sei-enou. Clie-

gados ao vacht renovaram-se os in-

sultos ao marinheiro e este foi quei—

xar-se ao mestre. que longe de apla—

car os animos excitados, se associou

aos seus companheiros, ameaçando to-

dos 0 Praia de que elle não chegaria

,ao Porto, porqu no alto mar o mata—

lriam, deitamlo—o depois ao mar. Este

,bravo marinheiro, que não teme as

 

A Paesraçoss

500 RÉIS SEMANAES
DINHEIRO Cºll lilllN'ÍlE DESCONTO

Chamamosa attençâo para a nossa machina de

MNEAIEIBA ISIIILANTB

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das machinas.

manhã/as SING/3.71) são as que tem, nl)—

primez'ros premios em. todas as aipo-

frªlÃºPÃsdif'É'íllõ'És
75—Bua de José listevâo—79

AVEIRO

   
Hygiemca, infalhvel . 'rseervaºva, a.

' z ,

unica que cura, sem nada
Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontro.-se nas principues Phai-macias çlo Universo, em Paris, em casa de J. Fulana
Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, Successor de M. Buon. '

  

 

ROB”-BOY'VE-ÁUÍLAPPEGTEUR
um. todas as Molcsuas resultantes dos Vletos do sangue :

Borin-e, Hei-peq, Luhe», Immune, céu: e Reumatismo.

ROB BgYVEAU-LAFFEGTEUR

Enero/uvas, Eae—oa,

IOD'U'RE'I'O DE POTASSIO

Ours os accidentes syphilíticos antigos ou rebeldes: moema, Tumm,

' Encosto”, assim como Lymphatísmo,

“mmao,

Enero/idas e Tuberculose.

&PMI.ºu:twPIPJOZ. me ”Guenon; "' ll ”YEAH-"YEHI“, ! OlWMF!“;

 

IllLSl lll ” PORT "GU

ainda) 'fnrruonco

CMSfãªa€£$:th MMES CGBE'PEJEEÍEÍÁS
CthSIlll'tltllíl E .tSSEITiIlEXTt) DE P(IIIES llEIlLLlC—ÁS PÁRA ESTRIDIS E (illli'iililS DE FERRI)

Ci')XS'l'RUÇÃO DE CANXOS, COLUMNAS E- VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

IINSTBUIQII DE GOMES Á PROVA DE FIEO

CONSTRUCCÃO DE CALDEIHAS
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LANCHA de ferro a vapor, construida—em 1883 nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza
para serviço de reboques no Pará..

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oíiicina de construcçõcs metalicas em'

 

 
 

 

  
 

  

 
rega—sc da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, par

Acesita portanto encommcndas para o

ganwntas, cupulas, «tocadas, varandas, maeinas a

são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro,

Para (: fmuliçã'o de columnas e vigas

des de saunas de todas as climemões.

" Para facilicitar a entrega das pequena

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grande

l-Santo Amaro, enem

arredores, como nas províncias, ultJamaJ

a eonstrucçfios châs, mechanicas ou marítimas.

fornecimento de trabalhoa em que predominem estes matcriaes, tacs como, telhados, vc'-

vapor e mas caldeiras, depositos para

te

3 encommendas de fundição tem a Emprcza

oeudese tomam quaesquer encommendas de fundição.

Todª & correspondencia. deve ser dirigida à Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

&

agua, bombas, veins, rodas para transmis—

construcçâfo de cofres á prova de fogo,:atc.

m estabelecido pre-gos dos orais resumidos, temia sempre em depositos grandes quantida-

um deposito na rua de Vasco da Gama,]9

s ornatos, e em geral e necessario para. as construcções civis,e

  

, modernamente adoptadas.

% —— Tomaram hoje posse dos circu—

“los aduaneiros do norte e sul os res-

pectivos administradorcs, e mandados

recolher todos os empregados, das ex—

tinctas alfandegas, que em virtude da

nova distribuição do pessoal, excede-

rem ao numero, que lhe foi distribuído.

—-O temporal annnncíado pelos

meteorologistas—estrangeiros para 27

a 30 não faltou :'i citação da sciencia,

e apenas se demorou algumas horas.

No norte do paiz começou a chover

torrencialmente no domingo a noite,

e choveu hontcm todo o dia. No Porto

era tanta :: agua que os esgotos não

gumas ruas em verdadeiros rios, que

só podiam ser navcgados em tanzan-

cos. Em Lisboa as chuvadas começa-

Esperava o das, arrebentaram canalisações e inuu _

da ronda, mas como este não daram lojas. As ruas onde se estão

chegasse e o yacht levantasse ferro, mettendo os canos para o gaz ficaram

chamou um bote que passava, para absolutamente intransitaveis. A' hora.

vir para terra, ao que o mestre se op— a que estou escrevendo, 3 e meia da

pôz. O marinheiro, vin então, a sua tarde, principia a passar sobre a cida-

vida a mercê dos companheiros, e não de uma trovoada, que promette ser de

tendo outro recurso atirou—se ao mar, estrondo.

— Hoje de manhã foram queima—

bordo do _vacht ainda se fizeram ten- das no ultimo andar do Banco de Por-

tativas para impedir que o desgraçado tugal grande porsâo de notas antigas.

se salvasse, masum barco que n'aquellal A” vista do muito fumo acndiram os

occasião passava e que presenceiou o soccorros de incendio, que retiraram

facto, atirou-lhe um cabo, a que o logo por desnecessarios.

—— Os marchantes, segundo corre,

Aterro d'onde 0 Praia se dirigiu ao sr. por causa do novo mercado, entraram

commissario geral, que o mandou apre— hoje em concluio para não darem ga-

sentar ao capitão da polícia do porto. do para o matariam-of O gado abatido

Depois—o que é notavel—indo a hoje foram os 108 bois que estavam

bordo para receber a roupa que ali ti- em deposito hontem. Hoje, não entrou

no mercado nem uma só cabeça, em

vista do que a empreza mandou vir

por sua conta uma porção de bois pelo

caminho de ferro. Isso, porém, não at-'

tenuará a crise.

— O policia 58 da 2.ª divisão ca-

pturou, ás 9 da manhã." de hoje, Anto—

nio Pestana de Castro, naturahla ilha

da Madeira, o qual foi accusado pelo

cego Simão Martins de Oliveira de lhe

haver furtado uma letra de 2.4003000

reis, facto a que já me referi. Foi pre-

so quando entrava para a hospedaria

na rua dos Remulares, 35, sobre-loja.

O homem porém negou o facto de que

é accusado, sendo por isso posto logo

em liberdade.

— As noticias do estrangeiro não

são animadoras. Em I-Iespanha pre-

sente—seo ruído de tempestade que se

aproxima. E da Allcmauha ha 0 se-

guinte: «Segundo consta d'uma con-

versação do conde Kalnoki á sua volta

de Fricdrichsruhe, o_ príncipe de Bis-

marck disse—lhe que acredita na ma-

nutenção da paz este anno, mas repu-

ta—a incerta na proxima primavera por

causa da actividade persistente dos ar—
ram pelas 7 horas da noite, e foram mameutos da Russian.

lhe davam vasão, convertendo—se al—

tão caudalosas que escavaram calça—

0 me:—' turno.-ante dos Alimentos

 

   
 , .". do l-ªvrro ,. da 13:

» pam curar : a ('M —. are. a Anemia n .tl

ção do saltava. () Recortes/'no, a '

l'c-l'ruzinnsu .àrnuJ ur... ('

lítica os ore-"ms, r. gusa e (tu—,.
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Venda por grosso.. m Pariam Pharm' de

EXÍGIB

ooº Doe
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DIFLUXOS. 'l'ooal

IISOIIII. Gases utnvosns

moraifíºronm
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Eri/su o under-po

no lado

ILUI [AL

A Commissão Dístrictal executiva da

Junia Geral do districto d'Avez'ro :

XAZ publico que no dia 25 do cor-

ª rente mez pelas 11 horas da ma-

nhã na sala das suas sessões, se lia—del

proceder a arrematação por meio de1

propostas, em carta. fechada. dos se—

guintes fornecimentos para a construc-

ção do novo edificio districtal no Lar-

go do Terreiro, (l'esta cidade:

150 metros cubicos de pedra de:

calcareo da Gandara de Oitil, postal

no local da obra em desbaste, sendo aª

base da licitação 125000 reis. o metro

cubico ; l

3

20 metros cubicos de madeira del

pinho serrada em taboas de 3, de com-

prido por 0'",25 de largo e 0'“,05 de

csprssura, sendo a base da licitação

9:500 reis o metro cubieo;

9 metros cubicos de madeira de

pinho em varas para andaimes de 0ª',lõ

de diametro na base fôra a casca, scn-

dc a base da licitação 6:000 reis o me-

no cubico.

As mais condições da arrematação

acham—se patentes na Repartição da

referida Juuta Geral todos os dias uteis

desde as 10 horas da manhã. até ás 3

da tarde.

sªliêãªãâaaucnusnABOUD *
sxrnunno nr. T'.':D'!S os rmxcmos sotuvms na CARNE

(unir.. Imam» e 9175: u D.:z annos de exito constante e as atm-mações ; '
das lindº eu.“ su::xldude.» «la sçlent ta medio r_nromm que a associacao da ('nrne '

:u. c-mshluu o mªs

1

pães extraiu/ams e me -, buttons. etc. O vinho

o “pone purcsa d : sang-lc empub cuido. a Cor 0 & Enema; vital.

[STA IIIUJLNENTZ A VENDA &] TUDAS AS l'thIIIPAEi PZIARÉIACILS Dº “YHWH”.
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alliado aos Tonicos mais reparadora.

  

   
    

. . . . «
CllCl'gtCO re; .armlor ate hºje conhecido

zstrmuua d tm'asa, & Pobres,/z e a Altera-

  

      

     

   

 

unmu que reune tudo que UJDIÍICZ e for- '
Co.mldJra'xeleCLLC as Mc.-aa ou resume     
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Eno“ antunes, DENUDÁIIE,
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Acaba de publicar-se este folheto,

que se vende na Administração d'este
.

jornal.

Preço. . . . . . .. 100 reis

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Codigo Commercial, approvado por

carta de lei de “2-8 de junho do

1888 e seu repertorio alphabetico,

, encadernado.................. 360

? Brochado............... ...... 240

l ALBERTO PIMENTEL

: Atravoz do passado ..... . . . . .”. . . . 500 '

GUIOMAR TORRESAO

Almanach das Senhoras, para 1889 . . 240

EÇA DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman-

tica. :? grossos volumes. . . . ..... 25000

A0 CLERO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principacs

ªlivrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ojcios e Missas do SS. Rosario, em todos

 

E para constar se passou (, presen— os formatos e para todas as edições do Mas—

te e outros de igual thcor para serem

aliixados nos logm-cs do estylo e pq—

blicados em um dos jornaés clªsse“; 01—

dade.

Aveiro 2 de outubro de. 1888.

O Presidente da Cºmmissão Districtal,

José diaria Barbosa de Magalhães.

 

CONTRAATOSSE

Amtorisada pela Inspectm'z'a Geral

_ da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos—

pitaes. Acha—se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está de—

dositada em conformidade da. lei de 4 de

nho da 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dor

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

 

       . noegçAs ,

ESTOMAGO— 1
PASTILHAS e Pós -

PATEBSGN
(Bismuth e Megncaía)

, Remmmendadac »anas Doenças do Estomago,
", Acidez, Arratos, V:.lnlto=. Golicas. Falta de '.
, Apetite e Digcsfões dilílceis: regularizou as
. Emoções do Eskmago & doa Intestinos. '

PASTILHAS : 600 Em. — Pts : mon nas.

Erigir am o miolo o ae!/o níveis! do Governo francesa '
" o : ãrma J. FAYARD.

. Adu DETRAN. Phlmsceudcn em PARIS

 

    

    

           

  

      

   

sues, B-z'eviarilw () llíuwwa.

Acaba de receber tambem um grande

o variadíssimo sortido de Missoes, Bravia-

rios, Dízimas, Rituaes, etc., etc. Tudo no-

vissimas edições e em todos os formatos, Sa—

cras, medalhas, camas, estaozpas, otc.

P. S.——N'csta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos compendios adopta—

dos nos dili'erentes seminarios, lyeeus, collo-

gios, etc., do paiz. '

Pedidos ó. Livraria Mesquita Pimentel—-

FORTO.

RAMALHO ORTIGAO

JOHN—BULL
depoimento d'mna testemunha acerca

de alguns aspéctos

da. vida e da civilisaçâo ingleza

 

1 vol. GOO-reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genelioux, suceessorcs. Clerigos, 89

T'POYtO.

 

BAPTISTA DINIZ

os (ÍAGOS
Comedia u'um acto para 4 homens o 1

senhora.

Pleçomm”... 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

tuguczas. Um volume de 180 paginas col-

laborado por escriptorcs distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto

“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Izarg'o da Vera-Cruz

>VEIRO
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